
uma çonspj.raQão ,�comJmis,
ta. Também- se encontram
em sán DOlbingos os mem­

bros' da Mlssão de Pa� da.
.

9rganização dos Estados
..�'

.

,Aineric,anos, que procura m-
.

,Zoef c;)llmprir. Q V.CÔ1�O de

trégurl., Fontes miJita;res re­

velaram qúc' o núriler0' de

h,'in' S dp,sr,1e o inhio diís
J:,)stiliClC!dej;. eJev[l:-s�' a l;e·
10 . tr:�"1 ,�." � 1.:00é- r,.ortós ('

�ai" (Jo� ,2.I)VO f�lclQs; çru-,

�.�;" " '.\.I,' ..;,,, ".v""'rlj,,.·..lW 1 '.'. • ...
, i"'� ,.. ��"=_......1.� ....�

•

{lIY,l:l'Jrl1.Úlm �;.Ul1ilão· na Car

pitc.\ donii.nicana,· engpa'I?,t-q
em ·Washington,. o Conse­
lho 'c1v.s NIl,Gões Uni&3.s reu­

ne-se a peflido da União S0-
.

'viética, para exame da si­
tuacão. '0 Secret�hiô Geral

'1 '
.

dn. QNU U Tnant, que re-

�greSou hoje a Nova Yorlc,
procedente de Genebra,

1 'r' '1" "0 -

�a :ooln' uj.-ori,�",d·A<: bra"ilei-CJ,<> <;'<;lJ.LCOlt � n 1nU1" J �I . - "' -�" --

'\e: a sit.lla0ãn 'na R"onúbli- '

.

]'!lS l:', "espeito da crise. ç1().
- EÍeva-se hoje !� 14 l1íil 'c;' :i?ónlmi�anri.. N'a GU3nh. minicuna, deixou Lima; com
hOl1'er�s ti fõr�a rnVitar: d0.� bara. o Itamaratv divu�!;wu dostino ao �io, o enviado
EE,UU. na Rel�uhJidh ':lDoriHl " nota inforn12ndo que o. :j3ra·

. esoocü.11· do presidcnté L:Vtl·

lFcana, �ntrc F'nziielros"NI1' si! deciqiu auoiar ti ):lrouos- dou JohnsoH" embaixador
vais e' Paraquet;iistas. O te- ta de envio de. uma missão Hav'3re 1 Harr'ymann. D !ta­
f61'<:0 dós c()l:ltirigeütes mi· de üaz a San Domiw!os, A hlal�aty e;11 nota ,ofichl rei,:"
litares nort&.'lmeOcano!-', nota do Covárno brasÜeiro terou integral apoio '� pro!
ocorreu deDois <:rue o Fre--' 'fr��. aue: "corn referêlicia .

posta norte-americana para
sidente John80n afll'mqu

.

ao desemharoue de contin- constituicão de uma comis··
qlle a revolta dominic.ana" ·gen�es nor.t.e-.ll.mericanos em

\ so de boãns oficios de, me­
havia se convertido em San Domingos, o Govêrno' diac?-o para eX<J.minar a si-
------;--.---.---.---.------ .....--------._._.. tuacão dominican1.. Acres-

Câzna:ra anuncíot; para àrna­
nhá a apresentação de pa­
recer sabre.' o EstE\tutb Na-

•. (t,

a

TEsta posiçflo,' do Govêrno
brasileiro, fOl:taleccu a opio
.nião em circulas, dipiomáti­

.
cos, de que uma ,�ez .pacüi­
';i<.ú, a p.,epública 'Dorninicà­
.Qa" será constituída 't+ri1a
PÔ'rca ·de P<lZ éontinenta1.
SAN DGi\HNGOS, :3 (OE)

Súmula do, Que aconteceu ontem na. . .
- _"\, �

republica dominicana
. ,I "

1"
f. •

A Reptlbli<:a Dominicami viveu ,ontem um dia de
relativa calma, Per'durava a trégua estabelecida a três
dias pelas facções em. luta. pelo governp, Ç'essll ram to­
t�,lillmíte as· 'ações militares de vúlto.

,
penas QS' franco­

atir;l.dores p'ostados nos telhados permanecem em ação
esporádica. São Domlngos continúa transform�da em

praça de Guerra, Tanques e grupos ·armados. locomo­
vem-:se etc um extremo a outro da: cidadc,nurna demons-
,tração ela precariedade' da t..r�gua .cstabeleeida pela açã()
do Nuncio Apostólico. A C!aI3ltaI dominkÇ1na, pe1'mane-

.

ceu ori.tCll1 sem oferecer 'seguranea. Somente à zona onde
se encontranl' acalltonacas. as: . forças norteamerica-'
l'las 'oferece alguma segurança, San Domingos . cont!­
l1uava.. sem domuniC2.ç.ão de qualquer espécie. A popu­
lação civil,scl11 abastecimento de gêneros alimentícios

aguardava, com ansiedade o lan'çmhento de viveres atra­
vés de aviões nOl·teameri,canos..

A situaçfLO 'dominica!1a. f.Qi analisada i1a tarde de
ontem por ocasião de 1,lma' reúriÜio. especial \

do Cónsek
lho de Segurança djls Nações Unidas, pedida pela Rús·
'8ia. A Comi!;são da Organrzação dos Estados Arnerica­
nos il)Legrada, por clnco membros, inélusive um bt;asi­
léiro, está desde ontem em, São Domingos, procedendo
a .um total levantamento das. condições do },Jaís. Fonte
oficial ál1unciolJ de que a uRss e a China encabeçarão
um enérgico prótésta das Nações. COl11unís�as cont.ra a

ação dos' EEUU na TIha. Entrementes em Sa.n Juan 'dc
Pôrto Rico, � ex-}'),residente Juan Bosch desmentiu' C1ue
se'iam comunistas as forcas rebeldes que lutail1 pam.

lh� restituir o Poder. N� Vaticano o· Papa Paulo VI acio­
nou seus assessôres para se meter bem informado 'da

'situação, ao mesmo t.empo que inundava seguidas
orações para o· restabele.cimel1:to da paz.

Na Zon:1 Internacional de refúgio çriada pelos Es­

tados Unidos em São Domingos, subiu ontem para 14
mil o total de fuzil.eLros e paraquedistas, após a ordem

J;:;m,on para que ·fo.'i?em refo_r­
(ri-o: )iorteamericano aâe­
..

,

rebélcl-
.

'( se! do. co-
, , . '!".;

cíonal' dos :pal;"ttdos .polítí­
cos, ,O QepU�clo Tál'.$o Du-'

tra dísse .que uprc'lentnrá' o

pr:.\�ú'éirO
'

Té..f.Cb<)11 ,çlo
..
t'

._,

vérno. dos ·EE.UU. a

Go- 111:01 de uma solução, sem

sacrificíos . dos prlncipíos de

l':'ÜO ínterveneão ti auto de­
i cmlÍn�('[io para o probIe-

.

n:ia -domiqicanQ
, i

�OYA '?0R:J,<, 3 (OE)
dos Esta:
qtlC' ;,teve

<;li)" t.;'{.I.r·�<��;�lrFi�
• (\���' ::.Jt.;,&.,'!;(OJ.""� .

chegar, Ík C;iim,).a1>àr.a b '''-Cri"
'

. 'V' '. Tlfont.,.. "�fi91'et:
11'Í1l.do ,f.!l'pec.1al .do' Presiden-

.

'" 'd'-',Geral da ONU, lJreslc ll'a,
te ,TohnsOll! que manterá

10(To' .nais a' uma reUnião
conÜtcto I pessoal com o

. to

II d' S'"especml Çlo ,.conse. lG' e "'�

Chancele."" Vasco I,eitão da gúránça,
.

para estu,darc"a, si.-,0unha, para e7'.·J1rctr' a' .""" '

".e ...� tuação na népúbll..ca Domi-
sição 'elos Estados Unidos

nic'Otna. U Tho,nt. .fnlando
l1C Ropública Domi.riicana.

esta. manhã em NO\'a Yorlt,
frisou: "Creio que a OEA

pode' des'0mpe,llha" . impór·
tanto papel 11a solução da

crise mas' não convém ('8-

qucceI' que 0 Çonselho de

SegUl"imCa, tem UllJa . res­

ponslJ,biÍidade' de primeiro
plaúo 11'1 manutenção dn

i)a;� 'e da segurança".

manter contatos

centa a nota por outro la­
do, que. (l governo ln'asilei-

. 1"0 estã cOllsr.:iente

os desamharaues
dE! que

!ie tro-

pas na República Dominica­
na tem a precíu'1,1a finalida­
de dê resguardar as vidas
de· seus cidadãos e dos de-
mais estrangeiros residen-
tes em S<ln llomingos.
W,lI.SHINGTCN, 3 (OE)

- "Perdí a minha P:1.tria,
mas vocês Estados Uni.dos,
perderan1 a sua autorida­
de moral. para com os paí·
ses peauenos. coino l'ôeres
da· Democrácia". 'A de�larn­
ção é de 'Juan Bosch, pre­
sinerite deuôsto da Repúbli­
ca Dominicana: que retor­
naria agora ao poder, com

a. 'vitôri<1 da. revolucão. Jua�
Ensch, falou através de ca·

deia de rádio e televisão
nOTte-americana, leva taR­
elo veemente protesto-·con...

tta a intervenr.�1) de trnoos
dos Estados Unidos,'em seu

:país. e acusou frontàhnénte'
(') Govêrno L:vtldon " John­
san, de responsável ·pela "

modificacão da situacão
que

.

iml;eraril1 na :Repúbli­
ca Dominicana, se não hou­
vesse intervenção .

arnlada

yanke.
O Ministéri.o de Relações

Exteriores, divulgou 110m,

oficial, i.nfonmmc1o que o

Govêrno brasileiro apoia a

proposta esiacÍunidensê, SG'
bre a convocação de rell­

uião de chanceleres ame1i-

WASHINGTON, 3 (OE)
-- HavereI Harriman, elli·
baixtl.dor e' ,'epresentante'
pessoal do presidentc ,JOhll­

son, partirá lJrevcmente
para o Rio de Juneiro, lIa1'-
1 illv.m, atualmente em Li·

ma, foi encarregado por
Jóhnson de explicar a de­
terminados Países da Amé-·
rica 'Latina as razões da in­

tervenção Norte·Americana
em s.<J.n Domingos. Com o

mesmo objetivo, Teodoro
Moscoso, ex-coordenador da
Aliança. paTa ,o· progresso, .

foi enviado a' Caracas e

'México. Fontes oficiais. in-.
fqnllam, por outra parto,
que os Estados· UniClos de-

. sej8111 adotar ,urgen,temente
as medídas necessá:i-ias 'pn­
ra, enviar alinlentos a Re­
pllblica Dominicana ..

LOND:RES, 3 (OE) - O
"Times" de Londres, �ali­
sa hoje a situação .domini­
c<J.na, dizendo. que se o Pre­
sidente JohnS011 assumiu
d.eliberadamente o risco. de
ferir os mais lídimo� senti·
mentos lattno,ametícanos,
yaltancIo aos dias el11 que
Roosevelt, era o policial das
Caraibas com seus Fuzilei­
ros' N.'.l.vais; é sein dúvida
porque os mais íntimos seno

timentos

nor

centro aéro-naval pl'ÓWl1Q:"
. fi Eaigon. Por outro lado, a

crase do Vietnam está seno

do examinada hoje. em Lon­

dres numa reunião de ohan­

celeres d� Orgarrísaçãe #0
Trntado do sudoéste da

.

Ásia, com o propósito de
, fortalecer. a Í)o:;;iai:'w �a
OTAS, em

.

frente.. à agres­
'são comunista. I na

.

Indoohi­

n�a, ()� EE1.U'u: .am.mciar,\Ull·
na reuntâo qúe : cOhhl.ri1larií.o
:c01iJ.batendo rio víetnam. A

França 1)01' sua VPJf"
.

d�lt­
gou-se oücíalmerrte de qual­
cuer . ação conjunto no su-

-'dél'>te asiático:

HANO!.,. �' W:Sí,.- 36
svíões ruilital"es fO:1'<1m -der­
rubados durante a últíma
seamna 1\0 Viettw.m do

,;i:Torte. '3I1\lQC'\OH esta ma­

·nbEí o Alto (1omn,nClo do
'Exéreito PÓ\.l�llnr norts-víet-,

namíta, em nota
, d1 em Hanoi.

BRUXELAS, 3 (OE) tes graves. proulemas I peno
"e> que Sé passa 'em Sun dentes.

_ Domingos e no víetnam, dá Enquant-o iSso mais '3 ba-

Pa'tI.' 'I�II'
.

'

.. "':::dO' ��c���nd�C àG;�:: ��:õ��,�� eo�:����:sta:
.

'

.

("1 "e fi Eu'rona, não se deí-" desembarcar no Vietnam
..

' .

',< iài;� encerrar em sua. siso do Sul; com a missao de

_.
terna em que seu nlíado guarneeer uma Base

.

Aérea
"

.

.'
.

- .

norte-emeríõano -t<>�Ül[\ seus
.

no. Centro Aéro-Naval, p1'6-
das '285 ernendis. tLp6stás"à '·dest:l,p.os ém. sW'S mãos", ximo a Saigen, PQr outro
matéría. R,e.v��· o, ,depU'tu.-·: .

dtsse em Brúx�lac; '2 'til ma- o' lado' a sítuaçâo do Víetnam
do ·qu.e a lJo'rte. r<:lferent.�' �.. nh.: P.,l�io:_Sbiel', Presickmte continua 'sendo

' examinada
apreci:;l.ção geral �lo p�dJeto, 'e[ô. Senâdo' Belga. em Londtes numa reurnão
já está :redigidá e ago1;a .eh··

'.

t: .: dé C11àhéeleres da Organí-
trará na anãl1$e da reór- :PARIS::! ·(OE) ,- A Fran, zação do Tratado do Sudes·
ganiz,a'çiio lXll'tidfjriJ:l. em r.'i ��F.s]igo'u-S{) totaãmente de te da Ásia, com o propósi-
sua opíntão,

.

um . dos ,pon- _
tocÍa poção conjunta da Or- to de fortalecer a posição

tc.s mais importantes da .ganiiação do Tratado do rl:;r' COTSA, em frente a po-
proposição. ü sr, Tarso"Du-' r S'mdeste .

Asiático, assim co- sição comunista da Indo-
tra disse -que apresentará �rtió tie ;'u:?s conclusões sô- China. Os EE.UU. anuncia-
criticas ,.ao governo por ter bre á Guerta � no VLetmu;n. ram há pouco, que contí-
'j'}l'Ol)OFto medidas que ser- Q 'E..>:nba-L"{àdor francês I em nuarão cobatendo no Viêt-
virão .apenas para lJrOvoqu' .�iri;-I�al;:", disse que não há. nam.

11 . elímínação dos; :pequenõs "nem- pode haver uma post-
.

Tres batalhões de para-.
pl;trtldcs, seín cUidai' da.:ré· . dí.O C0'r1lUm, e multo' menos

.

quedistas dos Estados Uni;,
lnodelnção dos grandes:

,

uma i(�ã0 conjunta "elos Go- dos tem' a missão de guar-'
, .', '\·�l'1{0's·: membros, sôbre ês- necer uma base aérea e um

----..-----......-�-,;,-:;'-'-....._�........'

....��--...,..-...,.,-.,_,-_,.::_o; --�----, _ ...--.,,--.�- -- _ ..::....._--

"

Mourão .diz que a ai-ta 'do' cusfp de
v;da é h'etança de JangQ

PoJicia CÓí i.oca vai nos Motoristas. '

Desobediênfesmo...� (OE) - O goneral
Olimpio Mouriío Fiill0'ma­
nifesku n (18'. ere.n(;a de

(\W' Of.! úsrtirlo" ,pollticos
lcnh;lp\ has'tante juizo' para.
ab·Cl.nc1onarem ele. �))nI1 VC7.

por todas as tentntiva!\
'

de
nb'rirem as portas pl,lra a

cllt racJt> ela SL1bv(-�J:são c' da

escoDlerem cpncli.datCll> C011

tra os' quais a revolução
nada tenh,?, a dj2el' a eleição
é liv:uc r eles ser.ão livre,
menta (1111)05',8(108. O sr.

Mourão Pilhe) dl::;;::e ainda

que é �:11}3 J'pJ��d,ag� ,""l}-tri:
tuÍr-se ao gm'Êlrno

-

ti· tJ.tua)
alta do cust{,· dc viela; por­

que istn é herunç!l, do '

go­
vêrno êlepôsto.

HIO, 3 (OE) El'ltrOl.l te em atirar -;-com revóllle·
em funcionamento na Gua- res eJ metralhador,as, 110"

naba·ra., o..Lro DOYO sistema pneus (los earros cujos mo­
ele repressão policial h:JS t9ristas não atendam. a oro
motoristas, que nãp aten- dero de parar os vc1culos.
dam a ordem de p!'lrar o A PoHeia declal'olL quo a

v�íctil0, . A in0vação está . pJ'ovidência viÊa evitar [u-
SG11do ad.otaClas especial- ga de eventuai.s deli.nquen-
monto as. bôcas de túneis e tes que rou'QuÚ1 automóveis,
saídas da Cidade, e cODsis-

GOTr!lP\i8.0.
dentemclite

Disse que cvi­
se os p'artidos

I·

��,'V'....-��'��w��·�'f"',;""''''''...........'f''',;'''N_''''''''oI'V,.......���

Missão Fraudada te.:;, a]wnas (' (,911Wt],!1I'f'1J lI'. ao gÚ'o- do "dial" dos ].I>

{'clltOl'eS radh.i'ónÂl'us. com curlgsidade §i;�me8a com

flUI.> HICS alJsornnl o !iCllti!lo auditivo os tOl'i.n:ios esporo
,\. Jl';n� urit:'1l1ação }JOliHca �u.e ° t:;'uvêrno Yigcntc thot-: do �Tal'aCll1�ã.,.

.

lll'OC1H'ct da)' ao pníé;. 11fw ustá, �ol' C\·jr1cn1e. f'lll alguns Lm dele::>, purém, dhíl'iu.quillzcnal, se dá lue::; 'de ór.
a5lJectos, "e\ldo m"ce:"si'triaJ1lellte a.llreeuilida por ceria giio

.

ol'idal plll'Íidádo., ('xt·I'emall(;.o-se, com perda de
ltllprcusa C C('X'COS políticos, quc dão pWll1adas no pei· r'DnJposü.I"a l' com;' i;':lllH'ânchli da ética jornali:>Hca, cm
t!�, ufanando·se de "rcvolucionários", sem exame 1.'5, fa:ill:l (·?1Xovalhanie, Repetc agressões., de ,baixo· i�or
cl'upulosf! de sua conduta l)regres�a. ' r.lcs.lusLnmdo a lhnJJida tI:adição que se f8z JlUtrimÔJllO:

Nilo deixa lll; seI' estranha, e até certo l}ünlo de;.' cOlltl'a.l'Íam]o. por incapacidade. ou l'anco]' dos .im.
prucedência dU\jdosll, a ill,'ocac;ão de, provÍllchllJGs· pa· 1H'ovi!;1lI:los l'J'll:fissionais que o garatUjam, ,o programa
cHicos, 1.'0).11 ares tarascolleses, dc uma pretensa qlmU- I.rae[t(lo llclo seu saudoso !lInd.adOl·, ')lOmt'lll ]}úLtlko dl­
dade dc l'cyoluciunários, com que, de seu próprjo al"c- eultUl'êl �lIiJC!'i{l.1' I' ac cati\'ante fidalguia, de eu,iu )IOl)lI�
IIrio, se àUl'em crédito f� prioridade de posjções o direi· se �ernr ;tbll"l\'a c Gril11.inosamenie.< hi!:>(�a1;lIo cxolonll'·

itos. uão consignada em nenhum código ou texto legal, lhe prestí;;'io pt'istmllo e lt "elwl'ada UW11�':'l'i.;.1. 'CSWI':'C até mesmo subordinada a clara moral democrática. cído das traiçõc'i por êle so!dda�. dentro das prónl'ia.'l
Antes tÍe tudo, cumpre rixar-se, .como térmo a ex- .hostcs padidál'hlS.

. '

l)'Oraçô.es mesquinhas e de me:!'O acillte personalista, Mas, ao quinzenúl'ÍO YHzado iutermItentemente (11m;'
flue; ein sua quase totalidade, os r:r:xecuthos cst.tduais pO'rilo lwídcil'(I, não 'se 'IllC (lá, }JcJo a�rnQr à p<':::qlJlnn­
lllail(iuJuan com' o g'll,;·êl·�.H) dcposto' .reJaçÔes esil'icta· ua, de grafar críticas' ·pondel'atlas, com base ('lU ele.
dlcúle Oficiais, como Ules' cumpria. e,'iiando, quanto mCJltos (unf!relos c lH'cltín:cilS. P.l'eten' à missão CI»1S,
possível, ações de fôrça .pressionadoJ'a. e. dc sone�ação.tJ'ldjvl,l. que' é nnnl1:l l'uml:mwlltal 111\oposição hem
da ubrigatória assis!fl'ícia orçmnentáJ·jil. em ])J'cju.izo O"i'jelltatla, o atH!J.(lI� grosseh'o. a dl'scollll1ostura desat;aj. ,

agraHldõr dos llrobfellla's regionais l1c knta solução, 1" muda. a YCI:rilJa ('ol'fosivà c naus!'alltc, com a Cscollsa
flctindo-se .Ims condições normais :das athidades pro- ambi(_'ão de 'cillli<n' llOllularhllldc.
dllivras e iiRS de "ida dos seus babitullttlS. Não se cllfn:paHhilizou ainda, eH] "JSHI) ITt:lrdaiá.

1\ l'ca{;lio em ]Jreparo cunhá a s�b"el'são das ,insti· ria, com as pl'áti{·üs t;aueadoras atualizadas, 11('111 S�'
tuit:ões e a del'l'ocada do. rcgime eílcollire'l,-. assim, ês· idell.1:ifiCOlI, Cll1 míllima luj)lÂcia. enlll' ° j·'sllírHo da H'.

ses Estados em condições de unidade de yi..,tas, e lJl'O· rf!J�l1.'ãfl. fW(' cf1'';('()1)hl'C(.', vrO('ln'liJ1t1n ;l�S:;" i.mrWI'I11f:;!'j�ósitus.' sol.l uma (lderm.bU1�:ão COnl}JllCÜI., frente·, s bmdluJ� à aSK,im.ila,;íln. afl'I'[·10 li 01;.'';;1.1 {' i'o, :-U!Jil1!I'I'lliúa.
acontt'dmentos perturba,dores supenindos, cle mo· de l'asteinl, flue 'se fixou COhl0 CUlllÚcâo dc sojJn'l'hú1•

; do a disp';n�m, na 0wrrtlmhlade, de seus meios t� l:t'CUl" cia.
'. '

,

sus cJe ll]l(lio ao levante libcl·ta,do,·, c!'u. dl�cish'a }·l'tn'(:',"· Oe�'e-I'e ('oJldl'. I:ontudo, (]tle essa cam!\lmlHI ti);-
são à anarquia alllst:ml1Íc. O exem]do de 'Minas .Gerals, 11IH!0I'a .

hn)l(ll'1:a na "t'sl'ollsahiJjlladc do pró-!nio llartWo
·de onde,partiu a arrancada de março, é í1ustrath'o da de qut' SI' llrYOl'a illtéJ'pl'etc. di'nhmh1(lo.o, assinl, IHI ('OU­
posição dós demais Estad.os, à margem de colol'ido ('eito liúbJicO'. Ponj'ot'_ se é f-sse (I estilo com que a O}W­
pal'tidál'io. Sif'ii.O inicia sua eUl1l1llmlm ,>lcitora], lIão há senão cnn.

Nilo há (.'(I)110 tie ,jusfificar, 1)015', a' ,_1titudl: til' {'j)l'tn ('lu11' Q\It.', em S:lIIta Catal'hm. os ul1e se têm lia· ('onta
iJn}ll'emm, que �e lll'esume lUllíl cafic1.l� autol'idaue de "donol:;;_" óa rl'volW·i\o. uutra coisa 'não fazem 1:>1'11:10
l(:nl.ua ao extremo. ]l0ucu nobrc, seu muito grosscu:a e des"ü'ülá-]a, torcendo·lhe as Jtohas ideolÓgicas SlIPCI'ÍO­
(l_mll11sjado atclltatólia. da "erdade, atra"és tll' agressões res I� contrasiando-UlI' os princípios benéficos de tl'llnS­
de odi(mUi llCl'SonnJjsll1o. Onde a lógica de seus al'gu- fármacão moralizadlH'll.
iUCJlios'! Não 'c:'"i.be 111'0,'as,

.

nio estampa, fatós
. tiocu· V�lem' estl's cUlllcntá1'Í6s como Ol)OrlUll& advcl'tên­

m'entudos, não aUn})a razões p�ausÍ\'eis, restringilldo·se a da. porque nada mais. nutll�'al quc 'ii, l>royoéação suceda
\ttaqll.es (�aluuiosm;. eÜl tillguagelll desllolidada. cln que fotçosainentl· a rcação, dentrQ ,e\idclltemcnte.- da' l' '

a única Yitiuu� dilace �a��a � a: .�ld�!� �\Jl'��ú��ttca. -

!J1'�c;1T{;l; :'l-I:i(]iea8_, Venh,flJl't, áS,sh1�,,�:�J),i�J�fll'�Hú();.�"'boj1es;'�;'
.' ', .. COI1I:. 0.li �Jo: ..P .

;ie,l1:1'" '«'I.ntinulli\!u!'#,' l,ihgl.uü;cni. tn'�·'i;ddel1biç,';ê:l(\g�fl.,é\a; . .\.11cnta:L';1e Jli'í!.t, .

>' :�4i�[ ê;.tJ; í�<' Ó1itUit 'lÍ1n aJ;'(io�·o/UW � :�1; ti: uC:CJ.í·'S{fI�O �f:�v;j:il·:;:c;� íi,��Ú{U'�é m ··IOS :iJ,_]'f t ,.
,

.{
J "el'b�;1i�ll�o .

de pitiva, .
de que os .l'iscoS c !'im' c :Ílupcssoalizauo, Cll!110 -1:i&I..laJ. Il!UJ·eêm1.c de üt!.1a;a. �

sael'ifkios atu!J-utes ..se' reduziram, nas h.(ll'a� c llig1!idaúe poJiti.ea. . _
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"O ESTADO''> .__::. O Diário
,.�•• ,__�...-�.... 1 �_._""!

'Obra de Fé no Vale ao Ifajai�.������������a��_�������_, A
"E': incul(ando �no povo O amôr à terra que /Iconfecimentos SOC/(Jis

sé deve (omeçar a reforma agrária" Noruod�:',,�=�:p�ced�n.
zar-se-á ainda este mês, a

"Convenção . Internacional

do Lions Clube".

oias, as mercadorias para
sua boutíque.

les querem bem à, terra,
pois sabem que ela é san­

ta e faz milagres díária­
mente: de simples Se�11p.11-
tes, faz surgir belos f:r11tOS
elos descampados fa� cres­

cer o capim que vai s nmen

tar o gado. Aqui r.a Guaria
bara o leite e$1;':t c111'o: as

verduras, os legumes e ou

tros produtos c.,;;;':í'j apre.
cos astronômicos. :201' que?
A resposta talvez esteja
nos nossos qUi'l1::l.;.; vazios.

o Jornal. "O GLOBO",
do Rio. em edição recente,
publicou o seguinte,' com

'destaque:
"O AMOR' e a dedica-

.

cão com que os catarmen­

ses do, Vale do Itajaí Cl1'­

dam a terra são os rr-spou
sáveís pela tartura e lii;.!.t·

boa de que êles desfrutam
- declarou a O GLOBO o

Frei Virgílio Berrí OFIVI, vi
gárío-coadjutor da Igrr:jo.
de N. Senhoi�a da Paz B':"

Que diferença daqueles do

Vale do ttajai, ornados de

animais domésticos, de fIo

r"es, legumes e frutas. E,
inculca'ndo no povo f) a­

mor à terra que se deve

começar a reforma agrá­
ria.

seus relevantes serviços
prestados elevaram a saci,;
edade à categoria. de Con­

gregaçâo Religiosa Diocesa

na. O ,Govêrno estadual i-'

gualmente reconheceu o

mérito da obra das irmãs
e. em 1928 começou a re­

numerar todas 'as. irmãs,
possíbtlitando assim o ensí

no gratuito nas escolas da

rongregação.

..

-:-:-

0,' ',' ::t -:-:--:-:-
\ Comentava o dr. Nelson

Teixeira Nunes num grupo
de amigos, que não é por

esnobismo que agora 'fuma

cachimbo.

Muito comentado, o belís­

simo casaco que a senhora

Sônia Mossimann, usou em

recente reunião, confeccio­

nado pelo costureiro "Len-
"-

OSVALDO l\'ÍELO
EXPOR'J'A T:AMBEM

ENSINO zi". -:-:-\

MILHO ATÉ SETEMBRO:. 1,8 milhões de toneladas. O

milho vai, pois, abarrotar mas será que o preço vai bai-
.

.

xar? F: isto o que convem perguntar dentro desse .grande
derrame ele milho, e no meio da desordem dos preços.

A notícia vem dos jornais dá Sio que dizem: - O dire­

tor assistente (�e operações da RÉDE PAR1�N'A'·SANTA CA·

TARINA informou aos representantes elas firmas interes­

sadas na-éxportação de milho que até, setembro deverão
'estar nos portos de Paranaguá," Antonina e São Francisco
(neste Est<tdo) cêrca' d� 1,8 milhões de toneladas 'daquele
produto deatínados .à.exportação. E' milho, seu José ...

- O que mais me cati­

vou -

"
acrescentou - foi'

conhecer de perto a rede

de escolas primárias m.m­

tida pela Congregação R;�­
Iígíosa Diocesana. (18'; Ir­

mãs catequistas Francisca­

nas. Muita gente sa:)'� que
o . '(ide do Itajaí possui óti
mas e numerosas . inrlús­

trías, bem COlHO seus a rt í­

gos S80 mandados para' to
do o Brasil e para o extert
01',' mas poucos S8,;)i:) llC que

"exposta -também ensino.
Essa Coíwre;raeã'l que C\)-.
memora êste ano. o ,c,,0'.1 -cin

quentenárío. conta c()m ..

420 irmãs, que leci�'l:'am a

20.400 alunos das 116 e�;('o-
'las espalhadas por divcl"';f)q
pontos do País. E coutinu­
arn a chegar pedirics l}fl"'l

que a Congre�a<::.:;J JVW1?

novas escolas.
Os est.atlltos :h C:lL"T8-

gaçfí.o dão �rrancl" impor­
tância à formrci'lI moral

(los alunos, rnão p":.' c;ue
até 1963, ma's ele tl'eo('r:tas

eK-aluna,s, ItOrt1:UB 'Y. -Si: ir­

'1111S c'e cariclacle ú J "7 f'X­

alunos abracaram a canei

.ra sacerdota 1. Alguns dêles

-alcançaram renome inte�:­

'nacional, como o Frei Gul
lherme Barauna. perit,] elo
Concílio Ecumenico Vatka
no II/e professor na t.c:t :le

mia Mariana de Roma.

.Também foi vista jantan­
do muito bem acompanha­
da no Querência Palace;

Salete Lucyk, Miss Elegan­
te da cidade de Videira.

:-:-:-

Bastante movimentado a­

conteceu o Querência Pala­

eonteceu o Querência Palace

na noite desábade;: Jantavam
no American

. Bar" os ca­

sais: Nilton Cherem (Elia­
na), Hídelbrand Souza (Te­
Tey";flha), J'lulvio Luiz V�eD:a
,(� .

Lecnida ): e Gâldino

Jl)lié Iazi .(Ruth). O gosto­
so piarrinho de Antômo Du­

tra, eom a bateria de Carfí­

MOS, t&cando a liRd,a músi­

,cª, ",.,rim�vera", deixando

muita genie oom água na

boca.

CINEiV1A'S
'CEI\fTH( )

Sáo .Iose
Isníeres da Senecfude

. .

-:-:--:-:-

Arnaldo s, 'Thiago Fr'lne 3636

às 3 e 8hs.

Sara Montiel
- EM­

f,'RAINHA DO

CHANTECLER
EastmanCo!().r
Censura até 5 anos

-sileide Maffessoni e Luiz

Carlos Dalcanale Filho, es­

tão de casamento marcado

para o dia vinte e elois pró­
ximo. A cerimônia religiosa,
acontecerá na Igreja São

Fr.ancisco de Assis, na cio

dade de Caeader', Os convi- .

dados ele Sileide e Luiz Car­

los serão l'écepciona.dos nos

salões do Clube 7 de Setem­

bro,

P(}ESIA FILOSO'FICA

IV
ABELliA GIGANTE CONTINUA A\SS:u�TANDO

.

As a­

belhas "aí'ricanas" ·"que por aqui na tlha- e no continente
andaram assustando a população, está agora f�zendo alar­
rue entre os fazendeiros da cidade de S. Carlos.vírwadíndo
as fazendas, matando porcos, aves e cãos. Várias ·pessoas
também foram: atacadas. Assim netíeíam os últimos jor-'
nais paulistas. Alem de' tudo, mais as "afri�an�s" ..

Não desejo uma guerra - ,o meu bom Deus o sabe!

Oh! ninguém mesmo pode êsse desejo ter!

Mas auscultoo e. bem .sínto o coração uater
-

Do homem que eríovelar-se em nova guerra .

acabe. -

Ritz
Fone 3435

. De nossa mente escapa e na mente -nãot cabe
De ninguém, nêste mundo, o futuro ,prevElr;
Mas é tão forte o mal, que' pode suceder

Vencido seja o Bem pelo que o menoscaoe.. .

E POR AQUI .. , Um primeiro de maio que' passou' .sem
grande animação, a não ser a prevalência do antiquíssimo
tabu que nos veíu do norte", quem dorme até tarde no

dias primeiro de maio, amanhece amarelo".

Até agora não se sabe porque ...

às 5 e 8 hs.

Kirk Douglas
Arrthony Quinn
Carolyn Jones
-EM­

DUELO DE TITANS

Circulou em nossa cidade,
para part-icipar do coquítel

:

lançamento do jernal "Diá·
rio Cat<>rinense" (A Nação),
o jornalista Nilton 'Russi,
Diretor de "A Nação" da cio

daele de Itajaí.

',' ':: ::: :r-:-:--:-:-

Já está de volta de sua

temporada em São P'3.ulo, a
senhora Benta Barbato, on·

de ádquiriu as maiores 'no­

vidades para 'sua loja "Gale­

ria. da.s Séd'3.s".

Se ainda for o que espera a pobre hum8.nidade

Voltaremos, entãG, a barbárie outra vez.

, .' �;f
MilênioS defluirão _:_ e mais belos destinos

".

Sucederão, talvez, a tanto.' desl:!-tinos
Epal' fim venha a ser o homem.. Talvez!!

� T�IdPO ESTA' MELHORANDO Escrevo éstas lihhãs .'

com o sol ',-um céu que vai se tornando azul.

Corno será amanhã?

Tecnicolor
.

Cel1sura até 10 anos.

-:-:-

RoxyNOTICIAS EM ACELERADO Televisão em Flori8.l)óp.o­
lis: ainda em compasso de p,.spera .. , As chuvas dos Mt.i­

mos dias estragaram vários programas e fizer"p" 1�ar:1l'

as obras na Avenid8. Norte, e calçamentos ele :·�ws.

:): ::: ::: -:-:--:-:-

às 4 e 811s.
Richard Cha-m.berlain
Claudo Rains
JeanBlackman

- EM-

O CRIME E' HOMICIDIO
PanaVision

Censura até 14 anos..

Em Recite, 110 próximo
.dia oj.to as dezoito hotas e

.

trinta minutos, realizar-se-á
na Ig�eja da Madre de Deus

a cerimônia do casamento
.

do dr. Eduardo Tapa,ló, com
a srta. Mada Clara dos San­

tos.. Agradecemos a gentile-
7Jl do convite e tudo fare·

mos para estar 11l'PSente ao

acontecimento.

DE CURITABA:
Na Igreja Nossa Senhora

do Rosário, as onze horas,
do próXimo dia vinte e oito,
dar-se-á a cerimônia do ca-'

sarnento, do senhor Ricar-
-

do Moraes, com a bonita
srta. Vera Lúcia Silva. Os

noivos recebem cumprimen­
tos na Igreja e no mesmo .

dia viajam para Buenos

Aires.

VENDE SE
. Vende-se uma casa com terreno 11,3 ele

frente por 42 d2 fundos si,to à rua .l\..raci Vaz'

Calado ,981 Estreito. A tratar com o Sr. V,:!lo.
M '

�

POLÍTICA (com 'licen';!l (:: C.l;U"i"La confrade Lenzi).

Quanto ao tópico mar�inado os ânimos vão -serenando. A.
palavrà BENDER parece, eu digo,_ parece que está se ap':l­

gando nas calcadas e nas' citacões fervorosas de seu nome.

Ou esta!'ei en!l';�nada?
.

' '.

17 _8.
-

Delegacia Regi0!1a� do Trabalho

Prazo de ent'l'eg'1, da Ilei dos 2/3.

, mlm� Françozi
- ,!fn:L!)re'lsa :Oficial.' do Estado

no 'reriodo da tarde.
. r,tURROS

J' COMO SURGIU

iI b Em 191,?, na� ciqi:\Ji;-'\ha de Rodeio - con�il�­
ou o Frei Virgílio - as pro

fessoras Am3iblle e Mana

Avosani e Ludovina Vent·"

ri resolveram j untar os

seus esforços e possibilidi\:
des, e fundár uma eSC0b.

"primária. Com o tempo, nu

tras' colegas aderiram à sü

ciedade. que 'ràpidamente
r;rogrediu, a1,1'�12"t9.ncl;),

também o número de es­

colas. Graças a isso, Rr: ..

deio, dentre todos os m:'·

nícLr;1ios brasileiros, k'egis­
trou a meno1' porcentage!':1
ele analfabetismo, nos úl�,

.mos 30 anos. Por, devoçi,
ao "Poverelio" de Assis

porque desde o início rece

beram assistênria de pa·­
dres franciscanos. elas qu
seraln ser Irmãs Francisc

n'as, o que conseguir�.;'1
em 1926, qU3Indo as a111·').

ridades eciesiásticas ctinr c

sanas, consideralido os

CINE ,GLORIA
i, h 4i 1/2-� hs.

RorJert Taylor
Deborah Kerr

Peter Ustinov

-EM·.­
QUO VADIS

Tecnicolor.'
Ge)1Sllra até 5 al)os'

. .
--- ---

. ,

(' r�eu rápida Lrculada �m
nossa cidade o discutido

crOnista Social da socieda·

de joinvillense, Ralf Ritz-

-:l:-t :-:-:-

Foi visto no"American
-\

.

Bar" do Querência Palace,
n'1 noite 'de sábado, o bro­

tinho Marisa . Bevenute, a­

companhada por Cesar Mu·

rilo Barbi.

m':lnn.

,', ::: ','
. :-:-:--1"

Está sendo aguardai:la a

chegada da bonita srta_
Neusa Rodrig'ues' Lima, -

em

nossa cidade, para uma

grande promoção· de . beleza

e .eleJ('â,ncia, patrocinada por
"Helena Rubstein"

.

e Dro­

garia Farmácia Catarinense.

CINF. IMPERIO
:-:-:--:-:-

Fone 6295
A Bonita Marisa Ramos,

"Miss FlorianÓpolis", pre·

para-se para uma tempora­
da de' férias na capital gau­
cha.

às 8 hs.
�:aine Stewart

- EM-.

A QUADRILHA
ESCALARTE

.

Censura até 18 anos
_:_:_: D •• :_:_:_-:-:-----:

CINE Ri\JA N.o último sábado, foi aI·

tamen�e comemorado, os

1.5 ,��o�s de' EJizabeth Lem�
ktlhl:"

.

Passou . o fim de semana·

na na cidade de Joinville, o
siinpático 'c;;t.sal, Layre Go·

mes
.

(Tereza), onde parti­
ciparam das festividades da

Convenção do Lions Clube.

(SM) JOSÉ)
às 8 hs.

Peter Sellcl's

Mai Zetterling
- EM-

.

O PREÇO DO PECADO
Oensura até 14 anos.

-:-:-: :-:-:-

o Costureiro "Dei.mer",
qll.e acaba de Iallcar uma

_nova coleçíio para a estação
que vem se aproximando,
criou para a.s Mulheres al­

tas e es,guias os mod�los.
,enl "tunicas"·.·

-=-�- -:-:-

Em cel·ta roda comentava
um Radialista: Bl;evemente
estará eU1 Jiossa cl.dade, pa­
ra unI granlle "show", a fa­

bulosa. Elizete CUl'doso.Participação
VITOR c Ml\RI'UA

,.
:-:-:- -;-:--,-.-

em nome de seus pnis
.

. .

Falando e� moda, comen·
t':lvá Concita Leite, a geren­
te da boutique' Carlos R@ep­
�e, que será inaugurada
ainda este mês, que recebe

Amanhã, o Jornal "O Es­

tado", dará completa repôr­
tagem do càsamento de Ve.­
r8. Bonassis e Nicolau Após­
tolo.

CIPRIANO LOPES ALl'.m'm,01
e

MARIA ANGÉLICA ALMEIDA

l\iANDEL B. FEIJó
e

ODE!'iO: DE A.. FEUO'

têr:1 o pra�cr de p8rticipar o S3U noivado /.

l'i,_:ricnú�}olis, 2::> de abril de 1965

,'.Capinzal -- .SC.
.

Fpolis - Rua Silveira de Souza, 11 ..

Ministério do Trabalho'e
Previdência Social

17a. O'elegaçia -'Regional
do Trabalhoo que é uma· cid�de bem administrada?

Nos diremos que e uma cidade com was élvellidas e praças, bem iluminadas Já exe­

cutamos serviços de iluminação publica e'll mais de 300 municípIos, cujos Prefeitos e

VereadoJes entendBJ'iJm o Significado de lima iluminação publica perfeita para o pro>

gresso de Sl!J3 Cidades. Somo�, a F'[TERCO, emprêsa ê"specializada em iluminaçãG
publica. Nossos orçallV�I'tos ir:ostrJnl que o. custo atual de uma boa iluminação

plJblica G morlssto se cornpi:1!é:do ao custo de Outras obras publicas (esgotos, calça-.
mC'ntos, (te). Apresentamos as melhores soluções (as niais atuais I) pc1l'a cada caso,

WJi.'f"JZ;;;; ,;{f(";ji.;,,::':J..;:1ZÇ$,%�.,p�"J/f!f$:ff��?f$f//$/f$�Yffff(f'�.i$jHf'(!f$.%ff�_Mf%fgl$g%f;r.%"#);tr;írffiPJ�fif7f/�$$'4ff1f;,
" EXPOSIÇAO E VENDAS, Av.nl�a da Luz. 470 • Telelcoes' 35·5283, 35·6\353 ç 36'!/i34 .' .FABRICA· Ave,nid. ,�

A��"ngue[a. 1720 Santo Amaro) • Endereço �Ie_gral,eo PETERC0 . C .. ,'a Podal' 1970 • S!;O ,Paulo. S. P. . �,
i'� >�..

RIO DE JAf� {C'1IJanabara): Â'..enlda Franl(l,� RQbSe'lelt, 1�5 • '?r,,'- ,,,, .,�Teletones� :.s�-3545 13· 52·5235· �,
,i'�-M'�N"�$@;.,.?:;,r%*%%#,w%%".�ibJ'@W��%@)'w.4.%'''2'0%�:@:,$.f,'fJ%;J' ·;2'.%'{f'im'ÍWm'40 )!.X!"·.'%/",'i'M$<?@,W,>j;$"o%f�:1'-=,%w�ai

O :Cele�ado Regwnal do Trabalho no�stado de Santa,

CatarÍlla chama a atenção dos senhores empregagores pa

ra o prazo da entrega da "Declaração de Empregados" (Lei
dOs 2/3) que se inicía no próximO dia1.o de m'1io até :n de

junho, impreterivelmente. .

A exigência é feita pelo artigo 36,0 da Consolidação das

Leis do Trabalho, estando sujeitos tôdas as firmas, .mesmo
as que não tenham empregados.

.

O não cumprimento importa.rá 'em imposição de multa

1",-' .'
.

.

"Flofia 6pQlis, abril de 1965.
Reriát6 Pií'l?f Vilar, Chefe da Secç.ão de InsVeção

>�VI�TO', � o,·
.

. :'i'.V u"'<>, José
�'I'-

,'- - .

,

/
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ORBE-PRESS - No dia
10. de abril, há dez anos
atrás, alçou vôo do aero­

porto Fhlsbuettel, em Harn
burgo, a primeira máquma
da Lutthansa, que então
reiniciava suas atividades
para um curto vôo na Re­
pública Federal ela Alema­
nha. Desde este dia o

"grau" voltou a cruzar os

ceus, aquele símbolo ·trad:­
cional na cauda de cada
avião da Luf'thansa Este'

"grau" fôra tão famoso f}n
tes da guerra como o in­

destrutível "Ju 52". perten
cente ao parque "standard
de aviões da antiga Luf­
thansa.
Os bons tempos da "ve­

Iha tia Ju' foram-se para
sempre. Mas o, grou regres
sou, não só "velando" por
pequenos aviões' bi-moto-:
res, como também os "Bo­
eing 727" e o "Europa-Jet
os quais fazem a era das
hélices parecer mais Iongí
qua.

Quando o .prímeiro aVIa0
do pós-guerra da Lufthan­
sa (um Convair bi-motor)
levanto ti ,vôo a 10. de a­

bril de 1955, em Hambu�'go

am em se veri kou um Milagre A!emão
rumo a Duesseldorf, todos'

sabiam que a Lufthansa
funcionava outra vez, mas

mesmo os mais otimistas
não suspeitavam o papel
que a empresa desempenha
ria anos mais tarde no trá
'rego aéreo mundial. Tam­
bém no ar verificou-se pa
ra a República Federal A­
lemã um milagre. A Luf­
thansa conseguiu Impor-se
não obstante a acirrada
concorrência, colocando-se
entre as grandes compa­
rihías de aviação comer­

cial.
A ASCENSÃO
O parque de máquinas

dá Lufthansa e de sua fi­
lial, a "Condor Flugdienst'
compõe-se hoje de 51 avi­
ões para todos 'os pereur­
sos -' desde o "Convair",
o "Super-Constellation" e

o "Viscount até os diversos
tipos de Boeíng. Em abril
de 1968 a Lutthansa incor
parará à sua rêde de vôos'
nacionais e- no tráfego in­

ter-europeu (de percurso
médio) os ,primeiTos 10 rle
tuna série, de 21 .avíões a

iato já encomendados , Oi

"Boeing 737'. Para um rú

'Maravilhas da Técnica e da Cultura
(Cotinuação)

Após a visita ofereceü­
nos um 'formi.dável almo­
ço no restaurante da fáb·.!
ca, qué talv€-z seja p1ais
bonito do q:l(�

.

qualquer
daí do Rio. Í'�stiveram pre
sentes os ,representap,tes
da Ideal, entre êlef' o pre­
sidente da fábrica.. Passa­
mos o dia tml0 nesta \'�Sl­

ta. Dia '3eglüme, 26 de ja­
neiro, foi no,,;;o p'Jr,�o alto
em Baltir;,",,'E�, (�0l11 a (an­
tástica visita às instalaçõeR
da gigantesca "Bethlel1en
Steel Company". Que m1.::n

do e que maravilha!
E' um� cidade .;;SpD.r.:.tosa

imensa. Para er,curtar a

conversa, alguns dados pa
ra fazer avaliar' o ''1'..le se­

ja: a usina pos�ul 33.000

empregados, es�er�dendo-Re
numa área ,10 30:) üDOm2.
Produz 9.000.VOO i1C t.unela­
das de aço, anua!mente. sr)

te vêzes a CSN, r0nsumin­
do 134.000 Kw de enérgi3.
o que representa ['7% da
demanda de energia de
Baltimore. :POSSl;; lo pears
ae embarque; com pears
próprios pgra f'mbarqueH
intern_os, . em0ar'qUf)<:> rara
exportação P:1:':1 o Qcidente
para ,) ori�.'1tp, etc., tc,tall
za'ndo :3 portos de expor­
tação. Possui 3 OG,G PJ1ge­
nheircs, das divprsas f.&pe··
cialidades; ,los 5JO OOOm2.,
acham-se ;ndustrir-lizados

mais de 70%; o .consUl.1'0
diário de água é o s(�guin­
te: 125 milhões de gali'íls
ele água par,'I, ;, usina. 10.
milhões de galol�s de água
fresca; 500 milhões de ga­
lões de água salg'ada. Den­
tro da usina 'existem fJ5

milhas de estradas pavi­
mentadas.
Impressiona ve::: as no­

vas instalações q<:e. pstão
fazendo, desde a sala de

projeto& num::. imensa
sala com 300 HngenlJeiros,
uma enorme maquete, até
a montagem dos apetre­
chos. E' uma instalação pa
ra produção de mais ....

300.000 toneladas anuais de

açu, por meio de UFl novo

processo que eles ci1anwm
LD, com injeção de oxigê­
nio dentro do fôrno, ',e 're­

generação e reaproveita­
mento do calor do g'Ís. Só
:t estrutura do prédio que
está' sendo m()nt�do pari!
estas novas �l1St,31açõ2s,
gastou 8.000 t01181n.'1:18
aço. Eles têm �Ol't€za. ab­
soluta de que a nova pro
duçãQ comece a sair d:a 23
ce dezembro. às 3 horas
da tarde (!) E' inwre&sin­
nante a ordem aqu; ,:,xis­
tente no trabi3.lho. A fai'ri
cação destas novas ton�­
laas a mais GP H<:O, é feita
pelo, process0 LD.\ que é
Um ciclo de 15 miuuLos
com 200 tODe18::'t'> por ;;j-
'elo. E' impres';:lonal}te, t.fun
bém, presenciar a l:1mhia­
ção, a quente ou

que
. �>

de Santa Catartn�

turo auspICIOSO já foi as

segurada nos EUA apre
ferência para a Alemanha
na compra de três jato'-
que ultrapassam a barrei
ra do som.

A galgada' para cím.
não é fácil seja' qual ror
o setor econômico. Mas n­

tráfego aéreo esta ascen­

são é especialmente difícil
Na Alemanha. o negócír
era dividido entre as po
têncías 'Vencedoras e por

. uma série de pequenos pa
ses, ao passo que o mercr

do de passageiros no alér­

mar, que outrora fôra do

mínío da Lufthansa, tinha
há muito, sido absolvido

por .outras empresas.
Os primeiros anos de re ..

estruturação da emprêsa
aérea alemã exigia ho-
mens à sua frente, que
não fossem apenas períto­
mas que estivessem imbui
elos de um otimismo ines

gotável. Pois tinham r�J,

só de pensar no parque df

máquinas de depoía de a­

manhã - a era dó' "ato

Subtamente, em 1963, a

Lufthansa saiu das cíf'ras passageiros, no ano pa ".;:a-

vermelhas", conseguindo do mais de 2.5 mílhôe»: o

um lucro modesto de ... número de vôos .aumcnt ; L1

80,000 marcos Evidente- de 1892, em lD?i5. r:3 [o,

mente, uma emprãsa par+: 52.900, em 1964. As máquí­
cular não poderia agw'n-', nas da Lufthansa per coin-e
tar esta luta, mas atual- rum 3,4 mílhóes quílórue­
mente uma ernprôsa aorca tros no primeiro ano rli'
com uma rê,"e como a d \ atividade, em 1964 íoram

Lufthansa não podr-ría 80- 616 milhões ,qUllônJe�rJs.
breviver sem a ajuda oti- �;')S anos passados a Luf
cial. thansa soube leva r seus

A
.

melhor prova tiét as- CO:1cOlTcntes.,1. colabor 1-
cenção da firlnH são as es

tatístícas : em 1955 a Luf-

thansa transportou 74.000 por se a ter a máquinas c1::::

fábrica Boeíng, tornaram­
na uma emprêsa racíonaíí
'zada.

O "quartel-'general" d

veio mais cedo do que <:�

esperava -r-r- mas também
lutar incansàvelmente con

tra as "cifras vermelha s".
E à compra de cada novo

jato a caixa sofria tal bai
xa que era necessário lon­
go tempo para refazê-la.
Durante ano�, a Lufthansa
era conhecida como "o fi­
lho querido dias subvenções
do 'Estado," o que não dI'
xava radían tes os respon­
sáveis pela firma.

Lufthansa é o aCr01JCn
de Hamburg:.. Abas,! do

jatos mtercontínentals. e

tratante, é em Franefori
onde também se encor.tr

a cozinha
diàriaruen (que prepara

mais de 10,00e reteír-ões.
escola de püo+os,

O SALTO
rem com ela no terreno da 'sim, encontra-se

cooperação técnicn. 1s1.:), (' mcn.
._---------- --�-----------...,...,'-----_._�--� ----

. ,

Mais de 100000
lndia'e do Paqu
Defrontam-se.'

_'

,

Kutch
KRACHL, Paquistão, 3

(Vf!.l - O conflito entre' a
Índia e o P.aquistão na ;,0-

quístão na zona de Kutch

apresentava-se hoje como

nova uma etapa crítica (1 e

perigo de guerra, pois as

-duas nações fizeram con­

centrações maciças de tro­

pas em suas respectivas
zonas fronteiriças.
Fontes informadas decla-

pregados. O grau de 'auto
mação' da indústria ameri­
cana é espetacular, e isto
explica porque aqui, com (1

raram que os dois países
dôbro ele operários da CSN

. concetraram um total de
produz-se 7 vezes mais aço cinco ou seis divisões
O contrôle da qualidade, a mais de 100000 soldados'­
qui. é algo de maravilhos(l. nos últimos dtas, ao 10n<1;0
No Brasil nem se �c:nha da fronteira.

Informou-se que havia

t
t'

cessn.do o. bombardeio (1"

arWharia no disputado de­

serto, ao fim de três' sem[l­
aqui, se ficassó.! vários dias nas de violenta luta. Acl',)­
para contar o que se vi:.! dita-se que se tenha che­
Acho que para ter uma gado a uma cessação de
idéi1a, e para acreditar-se f()Q, o, sem declaração ofi-
só vendo, só a,palpando es cial, pela evidente di,,'�M·.
ta realidade que deixa a ção de ambas as nações
gente atônico e confuso. cões de não exercer demOl-
A Betl1lehem nos trntou ;iada pre&são bélic� ,

umà � (otimarne1ilte, .,l'�6s ma ....lclou sôbre a outra.
condução para apanh'ar f.) Os esforcas britâniccs e

levar de volta, e oferecen- norte-americanas- em favJr
nos um ótimo almoço no da susoensão dRs hostili­
restaurante da ,fábrica. I- rlarIes nara logo que se e!';­
magil1em que todo e"te tabeleçam conversações de
mundo não pertence a paz, prosseguem \ febril­
nimrupm, e' não existe ci- mente, embol'a\ segundo se

dadão norte-american o inforll'!Ou, a Índia e' o Pa-
que possua' mais de 5% quistã.o tenham repetido RS

das acões dêste grupo. 18-. propostas de paz aprese 1-

to é formidável! E' inicia- tadas pelo Primeiro-Min;::;­
tiva privada, particular, e tro britânico Harold· Wil-
pertence a todos. E' dns san.

•

EE UU., é do povo ameri- Piollosta de Wilson
cano. Fontes informadas d�-
Com isto, e mais uma Te clararam que Wilson pro-

ainda com estas máquinas.
E' tudo por meio de C0111-:
putadores. Eu porlETÜl fi­
car descrevendo tl!do isto

de

cepçãq à noite, puma {'q­

sa de .fan:ília, terminoll a

nossa estadia em Baltin'.,�­

re,' cidade que quase niio

conhecemos, mas ,don'lf

troux�mos uma impressão
estupenda pelas visi�<,.s

'que pudemos .fazer ao <;eu

parque industrial.
D1a 26 partimos para

PhiladeIt:)hia,. de ônibus,
numa agradável, viag�lll.
O frio cada vez mais 1,'"­

rnentava, quanto. mais su­

bíamos para o norte. Nos­

sa permanência em PhUa­

delphia foi de dois dias ()

meio, ficando hosped::tdos
110 "YMCA", que é a ass(;­

ciação cristã de moços
local. A viagem Baltinl0re

Philadelphia é de cinco 1.10 I

Tas, de ônibus.
Nosso programa come;;:oll

dia 27, às 9,44 A. M., com

uma visita à "Terrold Rlec

tronies', que fica um i1'l'l
co afastada., e onde tive­

mos que ir de trem. A vi".

gem foi curta, mas 88,1;­

tacular, com a estrada de

ferro coberta de neve, e

ladeada de balirros resi:
denciais lindos, todos caber
tos de neve. O labor�.tório
fica numa cidadezinha pe­
quena, chamada' "Astbori1"
no alto de uma cu]ina. A
nos surpreenderam o mo··

nos surpreenderam Q • o··

elo e a profundidade da

p��'1n'R� "P'�te laboratél'i.:1!
Ai trabê.lll?m só 33 e1',­

genheiros, m::ís toC'os com

seus fespectivos labo"a tó­

rios, altamente aparelll�­
dos e pesquisandO tudo r,ô
bre eletrônica. pràticamen­
te visando a novos Pl'O',I�­
tos,. 110vaS patentes, novos

eqUipamentos, canstal\t'"�-

pôs aue ambas as Nwóes
suspendam as hostilidades'
e mantenbam suas tropas
em·· suas atuais posicões.
na disTIuta da zona deser­
tica de 5 600 quilometras
quadrados, onde os solda­
eloSI lPaauist.neses avança­
ram cêrca de 32 quilôme­
tros num setor.
A Índia insiste em que

são seus 12 800 quilômetros
quadrados de terra dese"­
tas e que uma cessacão :te

fogo deverá ser acompa-

SÃO PAULO, 3 (OE)
Os r'alsas líderes dos tra­

balhadpres químicos, estão

ameaçados de prisão. 1"10-
riano Francisco Çl-asin e

outros, são apontados pela
DOPS à Justiça Militar, co­

mo c0mprometidos com po­

tência estrangeira e que

em sua sede sindiC'al, foi a­
preendido material subver-

sivo,

BRASíLIA. 3 (OE) - O

Presidente. do Banco Nacio·

nal de Cooperativa Agríco·
la. desmentiu ter sido con·

vidado para a pasta. da

Agricultum, em substitui ..

ção ao sr. Hugo de Almeí..

da Leme. O sr. Arnaldo Ta·

veira, ao desautorizar a in..

formação, acentuou que
nã,o' tem fundamento a de·

,do atual ministro

---- -�.� .._ - ...--_.------�---------
-

,

sotdados
istão

da
, ,

PAZ!.
Os Céus' Te aclamam Virgem Poderosa!
Soberana ros Aníos e ('a Luz!

Das .criaturas "predileta resa I

Mãe exce .sa e bendita de' Jesus!Víetnam, ex •.

Shastri o conflito entre -,

Conío estrêla, éinC;\as ma_jesl;osal,.,
Santo. farol fine à PiLl:n. nos. ronduq
E se exaustos ria via dotcrosa.

Nos auxilias a levar a cruz! ...

índia .e o Paquistão.

Não se havendo registra-
nhada de uma retirada das ro-Ministro r.ai

:

Bahad.ir

tropas paqnísta.nesas. :.. Shast ri confirmou na ex-

Nova néli ta--feÜ'a à noite que o Pri

O Paquistão afirma que a rneíro-Mínístro 'britânico
metade do território. ao mara a iniciativa de pôr
norte de Kutch lhe pertên fim às hostilidades na re­

ce e qHe ambos os ladf\s g.ião de Kutch e o enviado

devem retirar suas fôrças especial do Presidente JOh:rl
no caso de u.mia cessação san, Embaixador Henry
de fogo e conversações 'rle' Cabot Lodge, que chega:'a
paz. . à Índia para explicar a po-
Em Nova Déli, o Prim'ei- lítica norte-americana no

do importantes choques e!11

Kutch, desde térca-f'eira

passada - informa-se q'..l8
as baixas de ambo os <t­

dos elevam-se a centenas
de mortos :_ os indícios

Com a docura

Encaminhas
Dando-lhe

ideal de Teu olhar,
a, pobre humanidade.
abrigo 8'11 Teu �oração!

críticos pareciam asser E's cântaro de paz a derramar

Eflúvios sacrossantos de bondade
Em ternuras maternas de perdão'!

HELENA CAMINHA BORBA
101�gO das froDteiras peri­
gcsamente próximas elo;:;

c'e ('alcuta e Lahore Re]lUblicarlo por ter ;;:ai:':o com incorreções

---- -- ---- --_ ..._--- �---"'--""F- �.��""'"b"-'. -.. .....---- --�--�

linha OVEIS CI
o CLÁSSICO' E EQUILIBRADOS PELA BELEZAo FUNCIONAL

..

.AQ fazer o lançamento sem precedente no mer­

.c·ado mobiliário npcional, de sua .maravilhosa e

inédita linha ({fJ/a,ssional de.móveis res�den­
dais, MÓ V E IS C I M O se congratula com seus

freguêses, e all:ligos, e, todos aqueles que contri ..

bui.ram de 'alguma forma para 'que fosse pos,síw
vel a conquista dessa realidade, que v:e,m cria:
uma nova: concepção de rara beleza .. a

linha (ff11t;J.ssional MÓVEIS CiMO,

Em qualquer das lojas CIMO, l'h �l Ivá conhecer a sua deslumbrante in II �?I{jssjona

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"0 ESTADo;;; �"'o ru�rl{l �if:!J� ,'\ntigo d� �2p.t:-! D!1-ta}1rul'
._."-�_.,", .. -'- . ...----�-- ,.,,-'"""",.._.,-� �II'_��.,���_'__�_,�",,�. '�-���I"" ...:.;...o.. ..-_ _._,.��====�� . .Q".->.,..="'t ..""'_ ,..-.-

o sas
-

para sludos dE alemã ica 09 rUluai
,ii ooordenacãó dO.1\p'.):- informa que a Organiza- seu Programa de Coopera- mínárío sôbre métodos mo so a' OEÁ e.%d. .orereeendo

fo(çoamcnto de Pessoal ce ção dos Estatutos America ção Técnica
"

promoverá, dernos de ensino da mate bolsas, de estudo :'qué ,'COPl
Nível S\mcrlOr (CAPES), \�o.s, cm cumprimento ao. entre 13 de setembro e 10 mátíca. preelldi�l:' �), m,e��liqfl.­
--�--'·_--""'_-"';'�7'-·"__ . ,,......-':"----:- de dezembro próximos, um ES,$e cúrso tem 'pqr ouíe dei de US�17� ;Pf}'rq,/'óes': ..

curso de aperfeiçoamento -tívo o aperterçoamento de pesas de manutenção; tI') .

em Matemãtica, abrangeu- professores de nível ur,l- víageni de ída e 'volta" Via
do OS seguintes., assuntes: versítárío, mediante estu- aérea, entre o país de oil­
Algebra Moderna, oeome- dos intensivos que lhes per ge111 do bolsista e .. Montevl
tría Moderna, Probabíllda- mítam à atualízaçâo dos déu; c) Isenção de taxas
des e Estatística" e� um Se- seus conhecimentos. Para escolares; \qf lívros _e .ím­

os participantes desse cur pressos no valor de U8$5.9;
e) seguro' de saúde.

sa�:fa�:�ld���:gu1n��:�Tr�� �-
quísítos> a) ser cidadâo de •

um estado membro da . ' •
,OEA; b):' ser graduado P(\'(" •
uma uníversldade: c) ser ..

proressor de matemática ,.
de uma instituição de eu- _sino superior ou supervíser
de ensino secundário: d:)

, •
gozar cie" boa saúce; ,0)' co ,
nhecer o içiioma espanhol,

, ,Formulário de Inscrícão ,

! mOdêlo .Programa de (!o- .'
operação Téeníca) deverão ,.ser solicitados, au Escritó-

,.
,
•

rio RegIonal da Organiza­
(:ãó' dos,'Estados Americu­

nos, Rua Paissanclu 35�,
Rio de Janeiro, ·devend.J
�.á, c\t;poi.s de devü:lal�en:,
te prc!'!lJ.Ghidós, em 3 vl�s;,.
enviados ao;' , I, "I"

. D�', .Jef:se 'D� Perkinsoh, D!.- f
retôi ,,:

,D'''','r,"�r','<1,nl{"rlto ri e A �-:'n' n" '

cj;��lr;icos�- .

.-" r.:>,..., _,.:

,
1!nión P3,rarner'cana ,.V,rashington" De, 20006,

•.USA,. "

Não' s�rão - aceitos os pe': •
elido,\; de inscri<}fw chega-,.,

,'·os. d",pcis de 20 ele julho

,
•
_,

, Jüizo mi DI[ll!:!:r.fo DA _VARA DOS FEITOS DA F'A- .

ZANDA
-

pÚBLiCA E AC! _
DENTES DO. TRABALHO •CÓ,MÀRC.\· DE FLORIANq.

•POUS.".
EDITAL DE CITAQAO jCOM'O PR.<\ZO DE Tl;:tINTt\ ,'� ,

,

-
.

(30,) DIAS.". ... , jJJ

. O, Dou,tot _DALJ\10
. �A� '.

.

r,o$, Sn:,.vA ....�ui� de, �r��•••
,

" to "em, e.xerc,iCIO, ni\ . '\alfl �

:
..

; ��;�rçjtq(.9i·Fázell� �. " .

��tlai-'.i
'

.4.cl.del\tf'S' d�}raba....iI
lho da COlJl�rc� de l"IQriah.ó "JI!"

polis,' Capital do Estado de •
Santa. Catarbla; na �omia _
da kl., etc. Íl!lFAz SABER a todos que .".
o prese�te ecÚtal, dé, dt�c;ão.
vi�'eh; ou' df}Ie', ,COl!liêc��en- ...

'to tiverem' qi.H3 'POT':' pafte ,
de osvÁr:Do LOPES ;DOS "

REIS, bj.asih�iro". ,�casado,
•funcion.ário: pÚblÍco ,esta­

dual, dOI�lCilisÍ�o �'rpsidéri- ,
te nesta Capital, foi" reque- •rido l.1.11'1· t,e,r�.et:l() e,�',' � :�l�
l1çIí,Q de suca,pião, si��4o, '" ,j" -

,

Servidãi!J Fürtado, nef\t!). C�, •pital, cem}', �,:;;egu�té�<��-, '

" ,

racter.íRtíCas,'· 'e, ; Ô9m�ÓP� IIJ
ação dé,i.H';ucapiãó� �illi�Qo, ii .:tos e sesseíi,ta, e oitO::�etrds "
quadrados,

.

cohfróntan�9 ao fJ

norte, na eXtensão de rlez J
metro8, corn a servidão"Furtado,' com a qual .

faz

frente; com a Servidão Si- •
queira, ao Sul, tamném na "
extensão de dez,metros; a fJ

leste; onde mede setenta me .,
tros, com IzabelMartÜlsMar "ques e Aparício Siqúeir�; à

Oeste, por urh� linha iti'egti- ,
lar, que comeÇá perpen,clicu- •larmente à testada com. à
Serv1dão Furtado,' infletin" •
dó, após 35 ,m( tros ·<trinta � .,
cinco metroê) para Oeste, �
na extensão de n,ove me- II'
tros, corifront�ndo, a�é aí;'
com José 'Olegário �acha­
do; desse, pO{1to, 'fQrmàndo ,
ângulo de aproximadatue:q.te •noventa graus c,om a· linha

..
precedente, contmull, rumo fJ
sul, ,na distâll.Ci_a. de quatt�t •
ze metros, dingmclo-sc, Q{:.....

"
pojs, p:U'8 sulestc; por umà !III

linha que ·tu_ede quinze, ·me· •
tros, para, entãq, 'vo:tat ao ,.
rumo sul. na exténsao de"

treze metros, extremando •
com tetfàs de herdeiro�, de tIIf,
Aifredo _ êaetàl1'O d� Luz. fJ

,Feita a justificação ,da 1>0s- •
se foi a mesma julgada pro- •cedente pGr ,sentencia. E, pa- ...
ra cme cHegue ao conheci- fJ
mento dEi todos, ma�dou ex •
pedir o presente edital de

iii
Cit.<l,C;ão, que será puplicado fJ
na forma dn lei, c, fixada no "

lugar de ,costume. Dado � ...
nassado nesta cidade de fJ

FlorianóPolis, aos vmte e'
+lOVe' dil1S do 'il1ês de março .'"c'lb a'n'O�' 'cie- h�Ü ,11f.lVecentns e -

sesseJ'lbl e ,ell1co. ÉU;' Edison •
de M{,mra� FJ!rr.o, E�ç:çiyão,'

·\;j:talíl'iG;t,:;;u�sGrevi. •
"�, •. ,�,.;P:.ti�lP;9�f..�a,§�g� .. Sily:�,�" Juiz

"

'" 't'fê''''n1''réitú' '.' �!fi�.;:éxerCll\llO;;, "".c'';' '",.<'������fj����''''', !, ',' ,� ,

t}5��5.
,.•""-:
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VEN,DE�SE
l'vl: Ul01>IVO de viagem, um gabinete 'dentário completo
\inclusive I1aio 'X)', por preço de ocasião. Facil1ta-se.
'rratnr c/lta. - Rua Trajand, 7

,

---_.�--':---

, Usina de Açucar Tijucas S.· A:.
EDITAL

�\r�-..//} ,

"

.I Llssekllbléia Geral Ext.raonllnárja

São Convidados os senhores acionistas desta Sociedade

CLAREIA E FAZ BEM para a assembléia Geral Extraordinária a realtzar-se- em

sua séde.socíal, em São João Batista, nêste Estudo, no dia
28 de [unho de 1965, às 9 horas para deliberarem sôbre a

seguinte ordem do dia:
1 - -Aumento de capital social
2 - Assunto interesse social

,

Floríanópolís, 27 de abril de 1965

... -�.-- ._ .. , ._. �-_ .. ---�_''''''''......--_..._--,_.__. _.., ...._..._._....; ,_-_._-

l"uhlicidadb .oll" I) ano, P:lirJ.ndo nma Bagatela,
voee consegue- com cafendáríos e folhinhas Sehelígu..

lAudos Cromos - i\iara,'ilhosas estampas.•,gníH-
co 1'I1os'kuário.

'
"

L l\.A.lUOS L'l'DA. ex. Postal, 467 - FPOLIS
tltcnllcmos todo o Estado de Sta. Catarinà

asso

'Edúardo Brelland
Valério Gomes
Cesar Bastos Gomes 6-5·65

,---'----------� .. --- ,,------

sem entrada
'sem juros "

..

' -

pelo preçQ de·tabela

e , '

'POR MÊS'

PELO FUNDO COOPERATIVO SI M,E \' E,R

40% ENDIDOS"
NO lA,NCAMENTO!

VENHA, DEPRESSA CONHECER
<. '

o MELHOR NEGOCIO DO 'MOMENTO PÀRA

ADQU�RIR ,'o SEU AUTOMÓVEL
INScRIÇÕES E INFORMACÕES SEM COMPROMISSO

I MEVER I Rua Felipe Schmidl 33

FODes: 31-09 e 25-76:

pr6ximo.
. � .

,:,-� .._-_......... ._.._--.

��,.
-

EDITAL",·'·,

4-!Hi5

.

�.
. ':.;":" /

. k'�:. ;.;. \
",', .�db ,,'

l' l(�irl'dt.():Mr;p :
, -.» \.

. .•. '; .'

"\.;;;,' .;' ,,;';'i'.
)';,

Ri!.DAH, 'n... <Socieã�d�c ," .

P,p;)S o ato n�hgioso na
,

\ iV!e1.1{>ll.rLv· � Socl.eUatÚ!. ü'à,- c;(;i1fortá"el. residência do
� tarínense, S�bqt1o .',C(ltn· UiU .t��isd

.

Dr, .João Batista Bo-
e�egd,n;;� C04.�iL�t; �eç\.(u.ru. � " .naesis. aconteceu

_

uma ele-
'na. imprensa .catarínénse, A: "

'. g!lntLssima recepção aos con
contec.mer.tc ucs ula�s mo- vld:J.dc,s oue- lotou completa

�. -,

• z> �' :'
'.'�

J
'

ment= as dependênctas (�"1r

quela bcnita essa.' Notava­
se a oresenoa do mundo so­

.

cial floria::10pofitano,

o ortmeíro I.:::{ern�lar fol.
.•• "

" ""�,'.' I. r:

entregue cani. cerlInorna l"ea .

iizada às � hoí'�8. 'A senho�
ra d:'. ;:;.e:-lato (:Ney'do) CoS­
ta; clue d.ixig� a' colunâ ,de

Artes, fez '1 entrega do' p'fi.�
meiro número de Radar na
Sociedade. à Senhora Aln1i­
"�',.-.;�� Ôlll"AU. D·;l�)t�� '-T;)"r"e�'J.C,I.).I _' _� ....�v ,,,...__ ...";\..... \. ...

,

..

(Nice). A di$ttlbulçâd' {eii
,

fei.ti. !!or um stínpç�tfco gru- .

"

po d�' 2110":1.S _da nossa "80-
�leuúde. l\'l'�;,rita 1%1;')1. Dio...
'n,� ,Bi:1)?�1 <:;11\'.,;\. j 18t1.6ià t:;ai­
gi.1ra, Marià Gtistin� e �ue­
",i ,r'k, C,grY8Jho ..

AOS convidados foi servi­

do um gostoso almoço e;11

Qstíio "americano. com' ser­
vi�os elo 81', Manolo.,

"FOI
.

elo!l,i;rad0 <! br;mitd
vcr,;tid',l da bclr. noivá Vera
Bonassis, que t.raia,va mcdê­
]'0. de cetim c1:e seda pwfa,
blusa de' renda com aplica-
'Góes e rebordad'3..' confw:�
ç1iio da modistá Sra. Valbur­

ga.

NO Expediente de É.afu1r
.

na SoCiedade: Diretor _:_. Lá­
zarO Bartolomeu; REÚaçô.es
Públicas c-: Nelsil �Zanetti;
cGl�.botaci.óres: Sra.

.

t�eyde
Costa,

.

Sra. I�ra ' NO.cettl
Ãl11in..n, Srta.· Cleyqe Barbi
2ud Mach:aq.ó; 'V2itet� José
da Luz,' eelsp, Patnplo� " e

Manoel darbellotti:
'

, ,

() BOLO da noiva, muito
bonito e original, com três

C:írculos. Feito pela sra . .Tel·

ma Schae$er,' especialista
,no' �ênero.

'I'

NO. Coq,ui.fel esteve: pre-.
sente. nomes de destaque
dd munc:).b

'

soc�'il � 9�i9i,lil
·f.lCit�::m6poÜtanos, que p!:'l:t!i­
B��l'arÚ '.da. 'testá. d� htÊ9a�
mento·ct.os dois jomâi8,�a.
ri6 Gatarlnense, edição' de'
nJolis e" Râ�.r. ná� Soci�da-
'de. ' ,

,

Os noivos vía,iarnm para
Pôrto Alegre' de Onde parti­
fl;1ni ontem' para BuenÇ>S
'en� viagem de l\iú.pcias.. Na
('..auital Gaucha fO,mm hos­

pedes do �laza Hotel.,
....

À sRÀ. ELZA Bonassis,_ re
.cebeu duph feI1citação. u­

mi): ,pelo casamento de sua

,filha e a outra pelo' seu aoi­

versârib;' :pe' para�ns OS
perfeitos, anfitriões senhor

e .' senhora dr" João Bqtista'
Boaàssis, pela magnffiC3· re­
cePÇãO

.

que ofereceram aos

,
convidados.

.

FELICITO d Sr!:' V�Itbr
José da Ltiz, pelo perle�tb
'sérviço que' apteseiJ.tou no
"coníentado : coquitel d� �á­
baçl0.'· .... \,.�,:'\:' ",.,.

�
. �

"

:". ,

'" " ,-: �

> �.t,.
. ;" �';

"

�.,
.

. ;P�rXtMA"4��tüiiX�' no '

,

Li�â
.

T. C" a coI�, ,gÍ'éga,
p�oillover.á tini'·· Bingo, cUja
relIda será pro .'obra, sociais
da Ign,;j.à Ortodoxa.

'. ',' '; -

'. � '"

': " ': r., > �
"

,

' l�I,'�' :" "

..: :",:::;5 .��:: ,:
,

'

.; NA,�'ItH;4CA.P�',
.

·s.�bati<,J t ,

tini 'gtarici�l'
.

ác9rité(!:.in1�ntQ .

sÓcia} foi anotado pel� ct.Ô­
nica social. floriaÍlopolita.�
'na, com o Cllsamento de v�
ra Bon�ssis e 6 sr..Nié,olau
Apóstolo, filhos de duas ta.­
milias tradicionais da noS- �'

sa capital. A, noiva fi.Uiá do
ST. e sra. Dr. João .�,Il.tis�a
Bonassls, (Elza) e o noivo
da Vvà. Sra. Anastáciá Airos�
tolo.

,
r ,

.' ,

E POR falár em pr6Xull8.
quinta-feira: dia Que a senho
ra dr. Percyr' (Virgínia) )301'
ba recepcionará senhm:as
da nossasociedade pàr!'l ho­
menagear a elegante senho­
ra Ida Ferreira. que fixou
residência no Rio de Janei­
ro.

As 'dez horas ,aconteceu,a
cerimónia do. a,to Civil, nà

residêÍl,cia da
..'

n6iv�. � F,<"
rá:lh . testemunhas: •. Oscar-

._.. Bonassis e .sra. Ni�bisu
ConstatinO SpyrUes, e, Sra,
Dr. Aderbal Ramos: da Silva
e' 'Sra,. Dr. F-r,ll.ncisco· GtUlo
e Sra.. Dr. FriecL�ch, C.

Pranke
.

(' Sra. Dr. Ar�. petei-
�:rn Oliveira � Sra ... c

1 "

, .. ,�. '

SABADO na Capela,· do

Divino Espírito Santo, M!Y

fia Luiza Braíldenl-,ur�o de

Oliveira. e o .sr. Michel Gu­
ri, receberam a Benção Nup
cial.. ,

. "'t,

ESTA' marcado para sá.
bado prÓximo no Lira 1'. C.,
�ma "Soirée" ,em ,homena·

gçr:n 8:0' i:>vt das Mães. ge�á,
apresentado 0 "sh,ow". pan­
sa aa Czardas", com o "Bo­

lo Branco" de Laguna. Or­

Questra de Aldo
.

Gq1'lZsga
deco'i-ação . de Ga;bel1otti e

ap,resentação de Cels!? Pain­

ploná.

)

-
,

'..,'\s onze 'horas, foi 'reàU­
za.da a CerllllÔnia reÍigiosà

. ha ' Igrej�, Ortodóxa dre�,
oficiada. em português e etn

.

gl'ego peló Padre
'

�el.
.,. T�emun_'I1as: Dr..Joãó Ba­
tista Bomissis e Sr�; tir.

iPascoal Ap6sto�o e Dna.: A�
nastácili Apósto10; Dt. Ni-
eolay. HIlviáras e Sni; sr:,
Antônio Apóstolo eSta;
Corote Miguei Nicoláu, Spy­
des e Sra;., Felipe Jqrge,· ·e.
Sra; Dr. Apostolo 1(08010·{; e

,

Bra; Júlid. Campos Gón9a1c
ves e Sra. A menina Cristi­

in Ú)i a 'D�in� de Honra:

o CLUBE "12 de' AgÔsto",
está iniciando atividàr.1es pa
r� o 'Baile de'Aniversário
que vai acontecer eni a!:{ôs·
to 'Í:!róximo. pódp.,:",,?s inf"!'­

mat que será o 'úlbiIllO,báile
de aliiversário que será rea­

llzado na séde d"1 rua Joã,o

Pinto,
'

'éon;: a apresentaçãei '

das decuta;utéS. • _

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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aucionu as a LlmltacÜo. ,OS 8al3rJ08
d';:";· O 'I

'.

I
A'

d" O'
'.;;, xa d!:) remuneraçâo+mensal

• a 'ec aravã,o �de m,posto e cnda E�:�����
'.�
.' , '.

BRASI:r:.IA, 3 - Foi a- remuneraçãc- mensat.
---- ....-r- provado pelo Congresso Na

C· 'r' #1t 1ftC' a"" L,I.-J t'e",', ·a';.'·'
.

"�·I· 'a,'
,

. �;:��et�tês�t�e���lk�,el�
,. ,sub.stitutivO do Sr. Mendes

d� Moraís (PSD,'- GEl, '----� ----­

o Projeto de lei do Ex�u
'

Uva, dispondo sôbl'e :. edu­
ção de vencimentos, subsí­
dios, salár:cs, e proventos.
A proposição acolhida alte
ra profundamente a origi­
nal, que mandava, pura: e

simplesmente; fazer as 1.'2-

ducões das altas . remunera

ÇÕeS, pois ao invés disto,
determina que tôdas 'as

pessoas, que recebem . dos
cofres púbicos -ou partícu­

,

lares remuneração superior
a Cr$� 600 mil por mês. so­

marido-se para tal finali­

dade, nos casos ·de acumu

lação de cargos. funções,
empregos ou proventos, os

ve,nCimentos, salários ou

provento&, recebidos' de
maiS de uma 10n:e, ficam
�br!�ad�: .'a' �bsqr!,ve�. 0-

. brig�Çõe$ :'dq Te$(:)�,f.o 'Na­

cfon6:1� -dura,;nte :i: C')l'rertte, _

ano.' '.

Ensaios
Arnaldo S. Tgiago

. 'GRO'fAO DO CAFÉ AlViíA-

RELO", de Francisco Mar­

tíns; "'pOESIA DO OURO"
e "POESIA SIM$OLISTA",
antologías, com' Introdução;
�eíação c notas de Pérícles
li';úgênio da Silva. Ramos,
sã.o os tres ltltimos volumes

recebidos da. Edição Melho­

rarnentos.
'Em' Grotã-o do Café Ama-

relo, o autor, premiado pela
Câmara Brasileira do Livro,
e111 1964, por ocasião da prí­
meíra edição dêsse livro,
considerado o melhor ro-

'Em oqra. anterior, em que

·
êsse escritor estreou, com'o

romancista, com "Clarão da

Sel,Ta'! (ta:mpém, em 2.0' en-
· ç�), foi relat'lda a con-

ql,lÍsta fi a posse do chão pe­

los pioneiros do café' no Es-

,tado de São Paulo, num re­

lato histórico repleto. de in­

cidentes e aventuras, em

que, além do choque de fa­

ll'l-i}ias em luta pelo solo. há

q têrno ·e construtivo amor

de 'duas criatm'as que"!3.ban­
d�nam a cici�dé n,:\ra 'enfren
tàr: a luta na sertão, como
os' antigos' bandei,mntes. e'11

�US�1l do ouro !lôVo: .0 café

àJn,llre10. '-

..� "G,.,.,t.ão ât) ().. +,� A:m�­
tell'\". li',.s>",�i"CO 1IlfaT'lns faz

,uma n<lT'rativa re"li.stq, r'la

co:Í'r;'�a do café. rle�orrendo
ft,s"i'i.o entre, 11\81} e 1Q04.

MOl'tT'it. t�1""hp't'l'). 'O OllP- ,+'0;'

a' �rise do eaJé, 'l- Ptimeira

de
que se verificou, ,em face
da superprodução, Dos ta­

tos hístórícos 'sob�eleva no­

tar a RevoLta da Arma.ta,
de 1893, que tanto intluiu·
nos setores econômicos e

.
,

Com sugestiva capa de

Teres Nazar, é êste um li­

vro fascinante dá sé:u1e "Pa­
norama, da Literatura, Bra-

síleira", que as 'Edições Me­

lhoramentos vêm dando à'
publicidade. POESIA de

OURO. A' Poesia da chama-

mais.

Basta-nos abrir a esmo

esta preciosa. antologia - e

ela
.

nos mostrará quão be­

lã a estrutura 'genial des,a

P-oesi'l da, "Escoia Mineir!;).",
,

tocadas' pelos . enca�s d!;t
Naturez.a bràsileira,'qUe, ,em
Minas, a.presenta-se 'com a­

quela opulência que ,·t!mto

impressionou: o nosso, ITJ.Ilg­
m,agnâni Imperador'P. Pe­

dro. lI. em s.ua viage.m de

1881, de que 'noS deixou in-

,

"

teressante diário, agora pu­
blicado no volume XVUI' do
Anuário do Museu Imperial
e, na qual há expressões', de
admiração como estas:
"Nunca 'admirei lugar. rnaís
grandiosamente pitoresco
-ío que êste. O caminho pas­
sa 'por cima da cascata que

parece sumir-se de repente.
Contlnueí , 'como anterior­

mente por dentro da mata

e por cima. de pedras. O cru

zeíro fulgurava em n-ssa

frente e à esquerda Venus
biscava quase s6bre a mon-'

tanha. Não posso descrever
tanta beleza. Por Iírn, do­
brando uma ponta do n:t0r­
ro aparece de n;lPente o edi­
fício do Caraça ilumihad,o e

de que descem pel� enQ()st!l
duas longas 'filas de luzes.
Altíssimos 'roche�os em' an­

fiteatro fOrnlavam .0 fundo
do quadro. Era· belísslp:io,
mas a lua e as estrê1J's' e!e-,
vam-me os olhos a maior al

� .'

Otacílio, corno persõmgens ,

príncípaís., vivendo momen­

tos dê alegria e entusíasmo,
�tremeaqos de .lutas para
defesa do solo. onde cresce

o: c�fé amarêló. .'
, .,

Não receia abrasar-se no

,torm�nto .. / �im; que sõlta

dos laços a volitade,! Pelo
.

rio hei de ter do.;e��imf2!n
tal Este, aonde 'jam,ais a­

, �che�,.piedade.".

tura!",

e a

'PUNIÇÕES
Qualquer pessoa. que re-

rurr9ga�ao
: eebér remuneração de mais de •.,_�__atídão ue deelara­

'êe uma fonte'e não fizer ção,
'i. declaração ou -apresen­
t{j.�la fato3. OU inexata.,L·
o.

._ �, 'J.'!:\ -: � ... >- • �....
• � t\ '

;..car::; S.J.J C.tl.a �.. • .1.1 .1..,-"" /' l •.

-lf;lJa-l ao «óoro da imnc r­

Ulxcia,. cujo desconto te­

nha deixado de efetuar

em virtude de não apre­

sentação, da falsidade ou

PR.C'H.ROGAQAO
substí-Ó:ltr2 la�o) o

tut.vo prorroga, até 17 ,-<'

maio, o prazo para apre­

sentação de ceclaração rtc

Impôsto de Renda de PQ�'

, saaB .rtsícas.

--- -�- ---------- ----,_._-._-

Deputados (atEr�rtfrSe$
(ongrstulem-se com O:imJ)�co

jaí pt. Cordiais saudações
Deputado Ivo Silveira Presí­
dente.
E!ala das. sessões, em

28-4·65•.
, Deputado. AMl Avila dos

Santos
O requerimento foi apro­

vado,

,
O deputado Abel Avila, de vg 'votos congratulações

dos Santos, que é um desta- 'essa prestigiosa agrev-íacão
cado . desportista, propôs o vg razão, conquista impor­
seguinte, em sessão de qUar.- ton�e" ,,1<MH'I ..."ti"o Utulo

ta-feira, da Assembléia Le- Càmpeão Estadual, 'de foote-

gíslatíva.. .bal vg galardão que muito
Senhor presidente, qignifica esnorttstas Blume-
'Na .forma regimental, e a- nau vg honrando sôhrema­

pós ouvido o Plenário, re- neíra toda' região Vale Ita­

queira seja enviado'ao Grê-
mio Esportivo' Olímpico de

Blumenau, através seu Pre-
.

sidente Sr. CtJ.rt Met�ger o

seguinte telegrama:
Ilmo. Sr. Cul) Metzger DR. PEDRO PAULO PAVESI ADVOGADO

,:. Presidànf,ê:�' ctr��i()' ��-; ,�EJ...ARDO ,8. BLU,MENBE�G, !'t=���.�A. "ftI;A.�. �IO
"

portlvo: OUmp�co �, '
"

' ,',
-

DE. OLIVEiRA ',·e PEDRO p�oscm .

,

- "'" , .. ,,'

N' ! " .,',_,:-'"
, •

'

. Soúci'tádo,'-l;�&, ,f,' <.
i '

: Blumerimr ....::: 0::>., €. '," . , .

As;erp:ti!éi� Lev,.tsnHiV'l: Es" ,Rua_ GonsêUleiro :.M:l.fra .-i 48 -:- §�Ua' 2
tádo vg por hidíCaçià:bepu-" '- A,çÕes:. -Cíveis' Traba-1h1,stas,: ComercJ.i;liS,/ P'revid.';ncla
tado AbéÍ Avila dos Sqntos Social Lei n. 4494 "Inqúillnato" - Consúltlas', 'Di.',rxa-
vg Aprovou 'vg UnaX1i.Q1ida- mente das 8,00 às 12 e das 14,00. às 17 hs."

'.
.

.,", '"

.> -

,
.

, ,o. �

.- ,

. da "Escola Mineira", de que
se cohstituem fautores Clau

dia 'Manoel da Costa, Alva­

renga Peixoto, TOmás Antô­
mance do ano, pelo que rà- nio Gonzaga, Alvarenga, Ba-
p�damente tôda a edição se sílio da Gama, Santl1 Rita

e�otou, sendo agora publi- Durão surge neste recente
ci\(j.a uma segunda ��� Edi- . �ntolo�a, preparada' com

,çtw Melhor.l1mentos,', trat", esmêIo' por PériCles Eugê-
fLxação do homem, da ex- ni�' da Silva Ramos e dáda,

;p�?raQão da terra' e da pre- à estampa, num' volume de

piú·ação para.o cultivo, em . 312 páginas,' pel'ls Edições
massa, do café, pois que são' Melhoramentos, com todo o

essas as fases do ptoc,esso esplendor da eterna :Poesia
ci'; evolução da c'lfeicultul'a, que não admite a� horríveis
nessa obra magistralmente contrafações com que. o mo,

tratadas. dernismo impenitente vem

pretendendo anular 'os ver·
dadeiros

-

valôtes da lídma

:reesil1, aquela: qW; não dis­

pensa as" !u1gÚraqpés . do

.Pensamento criador, emol-'

du:r;ados pelo tratQ' de
:
uma

u'neuagem buriladSl.. tend"'l o
ritmo e a beleza dã espresão
como elementos .de uma es­

tétic'1 aprimorada que .os

modernos já não çonhecem

�--------,----------------------------------------�--- -------------------------�'--��

DEDETIZ
: "CAD
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! ',- 'FoGIJE·�� OE
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'PROPA:GANDA .

As s�rttineras de frontei- Conde fie "'fonso Celso.
, . ra da zona

.
de ócupação v ,. �,

.

:soviética ,nerturbsrl'l,n'l re-·· CONSBLHINlIOS
'cen:tem�nte' os hab'�antes.

-
.
'-

'.. .

: da frb-nteir:<t, perto' de QU�mQº se quer aue á caro.
"", 'Ltibec'k, bombardeandO-os ne dé 'Ueru' fique heM q.ran-
;. ," com -fàguetes, cbntendo 'ma- C.'l: ,deix�-sé a 3Ue de .MÔo

"

te�fll. de nubli"'!idflde. . Vá- lhoem lO'hllnn"'l1te lÍP,1l'" fria,
rias 'dezen'ls de C�y)S111.aS de denois ne limp'i e fintes de

aEl�inio e boIa,s de. napelão ser ,[)0St� n" teYY1YlÂr"'l. O

foram disparadas -si)l:1re. : (\) neíii.t· 'cl.erre"'<í 'ii"!'l,l" 'na �p.ua

tE!rr�tório da .Rent'i'bliC'l Fe- fria' du-rante U"18S 5 no.r:'.J,s.
.; de .....l. ouê arrebenta.l'oIlrtr' no tTítei"am,ente re�0'berto' pe­
'. 'ar; sôlbl,ndo uina. inf;�idar!e la á{,'1la que dessolvf1lrá .

to­

de :fi)lhas de vehmtes e
.

I?e do � o sangue exist.ent.e; .tor­
.', ,

.. (,�i:rers8.ram .sôbre campos, .ml.�do•. a .�rne ,bem bran-
L���� �f���_����-------------���---��·_�--��--��r .·.ftas'eja�i

"
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'
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.

. '.: '. ,". ",�'f í-' .

"

•
.'
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: Entrega Em Outubro ele .1965
: 'Frêeos Fixos sem Reajuste
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tlmformações� Praça 15 de N()vembro �� �g, �� FQr:-�·��28, .

�: I "CO rporadora:
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�J� outra antolcgía, agora
publicada pelas, EcUções �e.
lhoramentos, a que acima

nos referimos, "poesia Sim­
bélísta", trata-se em prímeí­
ro lugar dos ;l>�ursores:
Fontoura Xftvier; . C�rv��e
JiíDior TeófÚo Dias, Vet:lsce
ÍIlu � QÍleiTóz,� M�ein?s 'e'
Albuquer41le, vindo.·. ém �s.e­
guida o gmpÔ t.iá'·':Fôlha r�
pular"; em.' qüe figUram; .�.
Lopes, ,Cruz e SOU!18. Etnilia�
rio' Perneta e Oscá·r RosáS,'
se�indQ-se. ,8 r,�lação' de .TABELÁ '�DE. SUBsCRIÇAO
muitos outros pôetas de v!Ít" . ,

l�r. "Eni1:anam-Se,:� c6m'
.

'.
, . A, s:ubscriçãó compulsóriapropriec:islde um·

-

es�udio�o "

-

.{le ,obrtgações rea:iustá'T€'1s- .---,.---- _

Ah! o nosso gl'ande Im- 'de literatura� aquê�es' '_que a�'
, .

. , , do Te�euro, intraJ,lsferiveisperador Pedro II! Pudesse-. firinam' 'quê - pr�tic�mehte l'
"

. d t
_

,

'

,

be
.

-

h
. '" li 0'1'1'0' peQ"P-IaZQ e res anos, se

mos ainda tê-Io m VIVO, nao 0Uve ,sUl\uo. s.m .,

, '''t· 1 d
no Brasl'l!,

'

'n '1 'A" ., ...tft;;,· 'é'; .'';;: ho-�' .' ra· ea ..c.u a o por faixas de'
.craSl. �e.��:, q'A'" .....,...,

.. _.. '.,
'

Mas, ()omo dizIamos,""bas- ve, 'poue,'a"'.,dí"·YuJ.g,'.ácã,,,O,.'· 48" nQ.s . rendimentos cumulativa�
, 'mente-' de

.

acôrdo com ata abrir a �smo esta antolo- sa J)o(�S!,ti' slmpplista., fi<'alf-.. ."'.'
.

, .

Ou' ... , " '1..'·d ��guipte, tabela:gia -'Pçesia de ro -- pS-' do, portant;c), ÓescQn"�cl..�,, '. Dei '

600.001 a 800 (00ra desde logo' sentirinos a 40 núhiiço., em -ger&J:: �s't.o s.e _

suJ;'��l";ão de 10%sua nobreza, como nêste so- deve ao {atá. àé que' os a,uto- " . �
',_

,.. da fai-

neto de 'Claudio Manoel�' res n<í':;' d;.<::r'�''';h��.-d� l'e�ur
Costa: "Ninfa$' geritis, eu, sos nàT� ed��nr �s �us,' li·,

"

__:_._...... ....;;;;....�'I"""�......_�__

sou. o que abracado/.,Nos vros oit, nnrrt''te. '! deyjnfll ' 'ã':· '.:.'
"

'-:
'

incêndios do Amor, pude !!<l- ins�"hilidade' liõ ",er�:do li�., ,,�:;� <gÚma hora.! Ao' sOln d� mi- Vrp.'TO. OS edlt",.� - ,nM �e., E ' : _.= ..1iJIlI----.III I3I1i! .nha cítara sono1"'1,! Deixar 3T'.,,.,..,j>,,,p.rn � ��;��-1n;;". 0 :
'

=

o VORSQ' imnér;o- acrétii�a:- . n1!'rihlp,,;,,,,1t {';r $�i4n
'

-oelo.!; "

dn.! Se vós. e:1órias de amor,' '}I1nil'i'iP.Ci lI"el"h"rltm:e:otJ')<: rllié: ,

cÍe amor cuidado,! Ninfàs" ni. procura'
.

do ' 3ni-1mnTÂ. ,J
gen1Js. fi. nuem o mundo 'a-' TI',,,,,,,t,n' r.111tl.t_i· '(1,," nn�

"

- dor",! Nã') ouvi<:; os j.,sut:.. í�rra. 1an�m" uma . ...-nt
'

.,:xCS ,.à� q� ç_,'n:aJ �t�1-' , 'r-;r, �
,�éf��" �� t'

.�'. e" _

. -1a--__ I2II ..
V0<:;', e" """e 'TOU· sicro tY""fH} ,,����qI.\ _ "�T�()T,T<::!·r"''''.�: 'êÕ"NQEL1Ú)()
lao!'}! li'in,n;-1Tns: fi! !;"hp; ('Iue

.'
nd"�,,,- .'.' "Y'T'.,n.}"'�lt .

eÁ,�t�l1�'i1,,:! -.,-, ���
..
:., te'r'r,""" geladas da

. ""'" ',1· .. , "·... ..,.,

o' nen<:;IH,",p,nt.o I "qi t.ii,f'I".1;�'T'e � .. ;<) 9""'ojIq,l""�"'�.P.- ):�"ti>,.e-<'. 'e, iib�
,

foi descoberto, a
de ""s. mie- da saútlade/ tt:lf'S P."", "f'I<:;,sf\' 'tltf:ri(!) ,r,nr- �"'ÜlÍ1!L ifeiena de metros de
n,.,Hti,."" 'M'''' h�, I) l�ito 1'9'" ,.., .....,.",v....", ... ' "",h: :.... +: ·�+'1. :' !" ,.j,", "�'''d um trita-o' '"". '.' ,'.. , ,,. , .. prp�itUlal..... e,
""I.\",H,.,.., d'" 1;',,,1'\. em nue a- }? "rlé -t �qATf'lC;, DÉ :CRI� .' >co�Pietamente congeladO.parecem Ml1ria AmélÍá e' TICA. LlTE�'RIA; ...I.

, : iwiji;!ru..,se" o bloco: proce-. .
"

�;�:de��'" �'m a.' maior cau,t&
-----,;._-----------�.....

'

_,._....._""'"'
• ",' Já a0�\:descongelamento e o

.
, tiitã.��' pôs:se a comer 1me­

,�
..�. día;t��?nte

-

. c.om
.

o rn:llOr­

�, �" petite., Está VIvendo há vá-
\

'

,;,; rios:'meses.
'; .:,

.... :

:� , . ("Frankfurter
,Allgemeine") .\ :.� ;, j

, ". �

,
"

x x x
, '�T""' ,'um . nobre' e salutar

'.", I,': ".,
, .exemplo torna fáGels

.

as

" a:�Õ,é�:' árduas, peno&a,s e ás- '

neta",.. ,

.

.

,,' ,. pi.. Benyindo Destéfapi.
'O.l!'J'i.

{ONTflA IiII09CIIg,
BARIITAg, PUlr;l/,� Q

�IJPIM "e TRAÇA�
C>l
'o
..;
o

u

FONE

•

Hàfpbur�o
.

po.<;sue:.·!:l.�brá
um carro, '. éspeci!llIriente
equipaclo' para m=édir: � cou­
trolàt a' 'racliaçãO'. :nuclear

d�s" e.mprês�'s, '. "que traba­
lham com substâncias . l'�

.

dioát'ivas':e, 'dos �avios 'iIil-"
'Pwsiortados' 'por enel'�fa nU-

1
.

clear. O Departamento' .
de

.

• Segurança. de Trabalho pr�'
tende usar o ça,rro espe­

cial ú",ra qbtér dalios ni,ais'
e;",t';s: sôbre a egnéde das:'

r?dt<>l'(\es nu�le�res, de uma

Sl�hst,áncia r9dÚls>tiya. T"m-'·
bém ° �r � l't_. água nod!'lm'

ser r-nqUsad!'}s Mm o pare-.,
lhamento e�,;,,,"'al. .

.

:ii x x

Na miséria, �.no perigo, -­

. ''f\T� to�.�- ,., ...... +-�����A�,� ..

Quem procura enconlr8

['lbrigo]
De, Je�us no Coração!

Escritório de .�dvo'Cada

f "

'

Economia c Planejamento, lida,o •

"
... ,. �.

,

"

- c, r. e p. 1.'S -

PtO�Ssos de finamiaincnto. PrOjetos EconômicQs.
'rlàn�.la�1íento Econó�ico. Perída!> ECvnÔf1llC0�FiIlá.ilceirs�
""ÜCtliàdorla: Legislação Fiscal

�.,
r"

, Horário:· ,das 14,00 às 18,00 hórà.s
�
'.

1 "" �. ,('
-lo

',�
- Conj. 1011 � Calx�,. Pijsr:al, :;.5:)

SANT��A
.... 0J ,'.t, '.

, '

" ••••• 1': ·,,1
;

----.--�------------------------------

(Jma (,.,':,:,a .,11; !l!aU,;,ll'j;t ":0111 () rl,;l)J..iC::l,;ul'�·U Lt',reno de
,�o i"�2 w.�S. Sita- a' rua Dr. l<'u�vw A",UI,;":l� .. (). l�l .�bei"­
",Ytü>ao 'ao 'lal!\O ü'a ,E'arm;:l.Cl5. Dons) 110 li:Sl�ê;W'por' U ..Xl!l

.'lá lllla e que flq.ue perto do centro da cldade:'.',
.'

,

Tratar na rnesmà.
-------........---- ..J... �.:_ .

' _"�__
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,"NOMEAÇÃO DE ESCRITUARIOSf� êPN'.
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,,' CURSADOS'�
,

:
,. _'é "

� ,

,

EDi'fAL
Pel� pres�nte, fi:�, ,cienL.fc::-.das ás pcs­

.

soas abàixo relanionadas 'de que dev'etn �om­

_ parec�r, prazo d.e. c1t�z (10) d:as,'-ao' '�e:t:'viço
·de -'Àdm:nistr�ção. dest.ci�' De'eg::·cia,. �,R a

.

Làcerda
, Coutínho" &, �-N'es�a Cidade" a� fim

.

,', .' , " -

'l- ,
'

-

. �tf

.dt 'trat?rem" d� suàs,�'omeaçÕês', parti )�:car-
go�:':de""Escriúi�l·io; ']}r.v.e!;�,g�.A;', �m fáée-' de
aprovação nO. eoncürso",e��80,' tea1iz��d pe­
lo DASP: l\,llaria"de '�ourd(s Vi�ela,: Jane
Mêr;a de 01)\r,�ira e João Rómu'o Bifencôurt

. _. . ," .

I1�Ior�8nópol1s, rm 27 t'le Abril de Jt9',65
.. >"

ASS, NAYLOR Al\'10FJM BOND
.. DELEGADO ESTADUAL'''' ,

,

315��5,:. .j

, .

�
,
,
,
�
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A r;o"f-rfn�:a. Latino-A­

meríca+a �Ai:.lrr Agr.:cuJtu­
ta e AI: '1" t3�50, .realiza­
co. er-i 'J�' a de: Mar sob (

(.'\

'iÚ 'ESTAi5t" _ J má.río Mais_,Antigo

, .

. '

cos 'pr mas de····desenvolvi·m nto
te <:'0 prograna e dese-r­

·:olvinL�.·'to agrícola. ecorf
mico e socíal elaborado na

patrc
í

íc C'a FI\O, reafir·· Baseado
.

neste prlncipíe
r-r-u 1'0'e, emente o prin- '1 Conferênr'a Instou acs

.. c\.,-,i" fr "�.,'o�<a' de que
a ar·""'·-nl-� -" a-'o.J"a"'a ;'!"
oovo 71-1' S'! .srmpre um

dos "obj ctos pri:- eípaís' de

"'f'�'êrr os a que, em s :1'S

·.�::r os de ('cs-nro1?ime'·üo
"coam'co p social, seia

sempre, dado um lugar do

•

naír.

o ressurgimento da LUI<' . Para o. Oriente Próxím-r
'l'IIAN�A e o caso da .Pa- .a LUFTHÀD�A instalou li.

Pro·ef'SSl(lf
M, GO!l'l'g:;'n,

Dr, Hermann

As dífícul 'ades fínanceí-
ras das cv'1lDanh:as aéreas.·
em tnui'cs DaísEs, são do
cO'1he,)me 'to p:lblico, O fe

chamn:nto '.�' :..�ANAIR DO
ERAS L .. foi igual a um re

lâm,ago, ç,1.'e e,stá expon­
do à luz os pr'oblemas fi-

nanc?iros Ca aviação co­

merciaL
A LU3"I'3Il..NSA (alemã)

é urna' 'as companhias,
que tra::'c"'am na rota do
AEântico S' , t8ndo- assina
do cO'1vê"io ("pool") com

a PANAIR DO BRASIL há
mais de um ano.

E' oportu�o, portanto, a

aná}ise .ia 1:.'stéria da LU!"

THAl\TSP', que es'á prestan
do servhcs relevantes a tô
da A'11c>r;na :La+ina.
Em 6 ne �a'�8il"O d?-

1926 fizpram fusão as fir­
mas "Ju1'1ke"s Lllftverkehl."
e o "Aero-L'oyd", com un.....

capital de 25 P141hões d,�

Reichsmark, daquela épo­
ca.

A nova ef11D".""::a tornou­
se do"'a .ca '1"ia"':;o comeT­

cia] 1'e. A]o"'�'-ha,' SP11do
fi1iar'l�s a 'P91Fa-Luftbild
GmbH" e !l "H"sa-Flugd',­
erst Gr)"""'-"-". A 'lava fir­
ma 8 "�Pl"tl�'le Lufthan­
S'l {ln' '1�··t·n'Y)r.u aln",a,

da '.'Deutsche Zeppelin-Re·
�àerei" e ''1 "B:'lr?.s'a-Av­
iatior C'or1}C"·aticu". Esta­
va i,.,t"'l"�SSl. a. também,
na empr""a b'·r.s�leira "Sh
JicatC' cé - '')- gd'a.', en­

q11antC "'O"r'l e'�:s+ia
una :U"�' r1a LT'FTEAN
S i\ "� ''1 " r-oo"'_ iz� '!ão da
li--ha R'c NO. Ja;1eiro-La,
Paz-L'" �1a·,'r'ev>-im.

.N.o '''rctnco1o de Fotsclam
ficou '1ro'b'flo à AI"manha

. a eon�+r'1Cão
de av'õ?s rlr

e o manejo
flua l""or ti..

/

po A res1'�ctiva decisão do
CO"1�e'l"o r 'in r�o é r'a,tf'rhl,
ele 19d'i. Dez a:10S depOl:;,.
em 15 'e ''''aio rie 55. mais
uma '1;7 OS �!\r1ões ela LUF
THA]\Tf'.'\ pSf"lVam no ar

tra"pge�clo P'lS lhhas na-
.

.

ra LonClrps, Paris e Madrid
No dia 8 de junho de 1955
um S'�1)°rcO'l"!stellation da,

LUFTHAN,�A, fez o primei
'ro vôo ":roY'stop" de FraI).­
kfort a NflVa YorQue,
A LFF'1'�TA ]\TSA é socie­

dade anô'1ima, cu'�s açi)n,s
,pertencem 1'0 govêrr.o. )\TO'3

primeiros al10S desde 1955
os aviõe':l fr;:-am d,irigidns
por piloteS americanos, que
pr?staram, <:ln seguirll1,
serviços r�l\i'vantes na for­

mação do pessoal próprio
da LUl"THANSA,
Com qua+!'o avifles a,merl

canos (Co"v'1ir 340), ini­
ciou-se rO'-a vir'a daquela
cm"(ma"hia f1ue a'1t?S dis­
punha -- no auge de sua

e;iístêr.cia, antes da 2a.
Guerra Mundial de mais
de 150 aviões de transpor­
t,e. ,Tá em 56, a rêde de li­

gacões foi esi'endida a crü

cago e MODt ....eal, e 'na AL,
ao Rio: São Paulo e Bue-
nos AIres, Na própria Eu­

rO'_'la, L�TF""'Y.1A_TSA coroe

ç·ou a ')? :.\.·c'·'?�' de moela
rres�n- te

_"

(1. r_á �r::��o aé­

rsc, fP'''S'L' ('e até ):laje
não poder f"'ser vôos a

l�erlim, Unla vêz ,:!ue a ca­

p.H:nl vive" a'-1da, jl.lridica­
me-ate, sob estatuto de �-

_ cupação das potências ;3n

e ccm

'rihas e" tstambul, Bagdad
Teerã.
Já

.

em 158, a cornpanhís
transportava' mais passa­

. g-eiros elo qu.:e a velha 'I,TP

THANSA", "in J93'1.· O ti',

de avi·§.o, :>,"Ionir1do' a!!.0·ra

pelá; LnFTfiANSA,. é o' Vie
kers-Viscou'1,t, da Inglater
ra� em 196P, dois a:t;ós d�

p01s da' PaJ;'american tt�J
comerarlo a disputar as

rotas do Atlântico Nort.;)
com .'Iato a LUFTHANSA
usou os mesmos aviões, ",

ter>rienrlo as suas liJ:1ha
. , .

at.é São Fra-ncisco e fil'l'l:
mente Toquio,

.

Em 64 a frotà. dos ja ..

foi enrj"Ol,�,.,i,.'!" p�lO Rr""'"

727, o chamad9 "Europa­
Jet", e fala-se de no,ra ey

comen"a de 20 Boeing 71'

nl'l ra rotas CUl"t'8.S, Que e!r
.

68 dev'em. fazer a liqa.caó
entre a Rrnúbl'ca Feclen
da Alemapha e outras cI­
dades da Europa.
Dez anos depois do· r�i­

nício de Sl'as atividades a

LUFTBANSA pão ·pert.pn�e
é lógico -- às r;rra'l1des com

panhias muncUais, mas iá
·ne Atlântico Norte, os seus

aviões cOT'f'llli"t.l1ram not.á-
.

.'leI particil1ação no tr<ife­

go total - cont:ra llma

concorrê.,da nodeTosissl­
ma -- uma vez que q11a'3e
sempre estio lotarios.

Em 1955 a LUFTH,AT>\f,SA
voava com 11 aviões; ,em

1965 com 42.
,

Em 1955 o púml'ro de pas­
sageiros atingiu 70.000 pes':
soas; ,

Rni. 19(H 2."56.(100 uassfl<rci­
rns cor.fiarqm 1'1a LUF­
'T'l'{Al'TC::1\.: nara 1965, a,po

"nJ'Y'ew"Q'l'1thro <lo renasci­
!'lento da empr'cf'a, o nú­
rn�ro de u?saÇ/'f';ros li or�a
do em 'TIais "e 3 milhões·.

O mais Íl"ur"ssionante
a LUFTHA"SA, anesar �

silr esta tal pm , 9fl4 'apre
"o.,..,tou luc"o de ouase ),0
milhões de �{llares, E' v'r
ilarie nup. em. cO'1l'Je'"'sa<:�o
"O" nr;mpirrs oito anos .'�

�ma p'yi�t,ê"r:�a. o 'P!lrJam ,.,

t.o rle Fo!"'!' teve oue'"
veDcionar. ronsta'1tcmente.,
a com1Janhia, crlticando

à� vêzes, acerbamente, .0'

deficits em aumento. Hoj
a LTJFTHANSA é uma das
poucas coml1anhias aérf'as
no mundo, Que vivem do
SPU ,próprio 'esforco (:,,-'

mente., e'1trp s0uS me1ho1"eF

fl'egueses. c0nstam os pré
prios norleres 1Júbl�cos, alIe

contrihuem com as via,

gens ofir,iais para o reSl!!.
tano n0�iti"., clas
da 'T'UR.'1'H A :"TSA.
Mas tambóm a

finanç�l/

cO'l1fian-'
ça r:los uass"tQ'piros. em 'sr
ral.. crpsceu de mn:-lo ou·

.

o "O'rrH)" (1'1 T,TJI<''T''Ff A lI,]'dj\
l"�t.6 �iflJ"'r'J;",�" ... ,.,,,,fi::J�"'a
n,.",.iC;?0 e rn,..,f"rtn a mi·
l}'> ;;0<; ,,-tI' ...." "c;!1.�eiros, no

mupdo inteiro.

Em 1928 foi Hermann
KoehI, o chl"fe nos vôos 110

turnos da LUFTHANSA dE

então, que cruzou, pela prl
rueira vêz, o Atlântico NCll
te., com um m'ono-motor, (

Ju"'kers F J3. Quem partf
hoie elo e,eT')1)or�o 'Bol"n!
Co!ôni'a. vê o slC'O'?n d:3

I)ropag'anda da LUFTHAN
SA: "Duas vêzes non-sto]:
por dia a Nova Yorque"
Nada mais significati.vf
para mostrar que a con­

quista p'or '"luas vezes, dos
ares mundiais, é aconte�i ..

(;estaque à formulação de PESADAS ', a fíxação de, metas em entre os preços dos alímen
.

já 'existentes em diversos

uma política alírnenticía têrmos de nutrição ,e a sua tos e os de outros bens de . países Iatíno-amerícanos,
'baseada nas inadiáveis' -ne- CONSEQUF""fCIAS. tradução' .em índices ds consumo. Foi destacada a pára assegurar uma dieta.

cessidades nutricionais de produção. Destacou tam', ímportãncía de vigiar a. adequada aos grupos vulne
A Conferênr'a referiu-se, '

.

sua população, Exortou ,bem a necessidade de que. relação entr.e os preços dos ráveis da população.
também, os governos a em

também, às desastrosas seja estabelecida uma caia, a·1imentos. de alto valor nu A .oonterêncía assínalou

'1reender programas adequa cor-sequêncías do estado boração estreita e permn_'
.

�"'itivà e os alímentos erier naturalmente, que tôda es
. ·'cs. para me'hcrar o eS�f'a

de des-vutrlcão que preva- '. rrente entre os técnicr

R'
·ticos.· A êste respeito, foi 'ta' política e todos êstes

Irce ra Améri ia Latina -, i t
_' .

.

•

'o alimentar das ramí'ras . em' nu rlção e alimentaG�. -eomendado
.. Que. a polítí- programas exigem, pára

elevada taxa' r'e mortaltda '
.

íncluin ?o . especíalmentr
"

de um lado, e of> técnico,' ca de subsídios à produção ser realizados, pessoal es-
de infantil, à baixa média '.

d
_

dprogramas educativos em em, pro uçao, o outro e de allimentos tôsse cor.st- pecíalízadc ou treinado, a-
re' vida, à alta taxa de d

.

timutarís
,

.

matéria de alimentação e
. que seja es imutada a derada : de tal forma que

t
' _ doeo cas. à rec'ução da ca- rormàcão . de especialistas .

venha Ifàvorecer o consu-nu r!çao. ,,'
.

"._, _, f"
.

d t·
. ,

'

Estas recomendações da _

pacioa-ie l�lCí' euro u ,]- qualírícadóa nessas díscíplí mo doaque têm mais valor
. va dos traball-adores. à di

Conferência estão runda- nas. • -do ponto de vista. nutrítí-míwulcão de, capacidadementadas em alzuns fatos '

de concentra -ão mental
rure' . foram classificados .'le dos estndantes. do ahsp'l1-
"dramáticos". t.iSITlO '110 +rah» lho, e à "íhs
-- O baixo nível. nutrício

t!').h'1j,-13r'Je soc;l.l e a ten­nal da populacão latino-a-
são nh'}t.ipa" r'ue frequen­me rícana, com marcarrtcs
t.pmpnte rpS'llt'lm na mádefíciências de calorias, e
alímer tação <'o povo.sobretudo, de proteínas e

outros ·eJiinf'ntos proteto­
r,e�; como resuJtano da es­

'_3'!nação da produção ,18
alimentos.

. v�
A nnnfp,.p..,·(>;� Si=lliontou

án fnmf'nt·l'1r a "''''1"1<'11_'
A Co.nferência· .salíentou

vários oú.tr�s aspectos .

da

polrtíca .alímenticra que . 0€

vem ser .Ievados em consí-
deração pelos govêrnos, .

.

dentre êles podem ser

mencíonados:

�,,�no"'f"rTPi� rlllo ifo�ln"a'l as'
",,1+"""f; (.1.1" �]hnp.,.,toS. es,-,'

dos

a-

O crpscime"'t.o àemo­
<>'J:áfko spm uara1e1o 9ue
está ocorrpn-lo na regiã:l

- o rp01lZirlO norier a-

011i"it.i170 ela m:>in,.i:> na DI)

n"]'l'l""0 e a in.�llfi,..ii\"'p'i'l,
ri" ,1;17'""" r'<lr� a impo':t;a
t8·p.�'0 NO QH,."Çl ........ +n�.
-- n" .,.,.,"'"" 'h6hitns de

alimentaçêo dos povos.

A Conferênr+a
'

afi,rmou. t"'ihnYl"...,t,b rm" .,' �_h",,!h,,.i
que, para rem �diar. esta s' ,..,.,,,.,4-,, �-.:." "li,..,.,,,..,t,")<; \q no

Fomento' da t.êcuologia
t

- .

.'
'. . Forma.'ção de'

.

re:3erv.as
'

uacao, mdis1ensivel se ..
,,,,1,,,,.,,, côntinue sendo a-

torna que, en'-re os dfl,do' �,;""" r'ln - de alirrt;entefs para at.enüar

npces"ários 'pa'�a a' planifi . Provendo as consequih1-'
. as flutÚaç.ões 4.03 preços.

ca()ão .ecoú.ôr1ica. sejan cias' qUE! poderia ter sôbre
-- _DesenvolvimE!ât.o .da e­

incluidos os !'eferentes ar a allmentação do povo, o.' duéação, incluindo pl'ogra-
, estaria nut.ricir.nal da pO-' processo inflacionário Que

mas de nutrição aplicada
1

-

P nas zonas rurais e d" edupu acao. ara isso assina afeta à maioda dos pa::ses
<- •

10n a necessirl"tde de se t( da região:. a COnfeI'8ncia. caçã.o e orientação do CaD

fnrpa". O� ·s�r"·cos "'e esta. t
. sumidor :rias zonas ürha-

- c, u exor ou aos goverr.oS' a to
H�Hp", sAhr"" p m::;tória, mar medi�as e.spedais pa.
fY101h01"l'\1''1,,,,t(' fia mptodo ra evitar :um desequilíbrio
loçria na aval''lp.ão nns te entre os preços dos àlimen
querimentos nu:tricionais, tos e a renda, assim. C.OiU:)

nas.
_:_ Extensão à toda a re

gião dos programas de ali

mentação complementa:r'

--------�--------�----------------�----------I.

. ,Am�rican9S. Rein:ciaram . Ataques' AéreJsSA.<.GON, 3 (VA) -- A estlveram ma;,3 atlvos, P01S, dores militares, essa con- va Chma num despacho
aviação nort�-ameTican:1. sábado, os ja·:.os do porta- centração faz prever um3. datado de Hanoi acrescen
voltou a atacar objetivos a�iões "Midway" lançaram próxima ofensiva em lar- tan<To que a partir de 5 úe
do Vietnam do_ Nort� du- cmquenta' toneladias de ga escale. contra

.

aquela
.

agôsto de lQ64 os EUA járante a manha de ho.i'�,· bombas contra as regiões JJ.ase, defendida por uma perderam um tot'al de du­
rompendo a trégua de mais de Taynich e Viethanh, ,si- fôrça de nove m,ÍI Í'üzileirl)s zentos e noventa e'três a­
de quarenta horas que' vi- tuadas a 100 :luilômetros:::t norte-:-americanos. parelhos. Aa_{rela agênci'a
nha. observ'ando nas su"'s' no·roeste e' a 175 a d-"" su 0-'

.

anunciou, em seguida, queincursões contra territórios, este desta ca'lital. 'As Perdas da Avhtcão ."0 departamento políticoncrte-vietnamita.' O ataquJ Por outro h,do, sabe-�e • ' Americana'
-

do Exército Popular vietna-de hoje foi efetuado ape-' que as fôrç-as comunistas PEQUIM .. 2 (VA) -- "Cen mita 'lançou um' apêlo ao
nas por dois aparelhos 'que do Vietcong ,:stão-se con- to e sessenta e três" aviÕes' tôdas as fÔrças armàdas çió
decolaram do port,�,aviões centrando nas elevações' norte-americanos foram país· concitando-as a.' ex,,:
"Hancock" e atingiram um que dominam a base aérea' abatidos durante as· open,- pulsarem 'os agressi:i'tes' nor
trem cargueiro a 160 quilo- d eDa Nang, onde foram ções aéreas. tràvadas .

.;rn te-americaIlOs até o· dia 19
metros ao sul de Hanoi. suspensas t.ôd;.,s as. licenças abril último sôbre terrib- .

do :corrente, quando o Pre­
Contudo, no Vietnam do ao pessoal n0rte-americ'a- . rios 40 vietpàm do No�rte" sidenbe Hô Chi-Minh com­
Sul os pilotos americanos no. Na opinião dos observa- anunciou a agênCia No- nletàrá 75 anos de idade".

_. -- --_._--

Depertamel1!'o Adminisfrafvo do
Servrco P�blico

,

CASA - VENDE-,�E
Dhisão .. de

Localizada à Rll') ,Clemente Rovere n. 74. _' Prp.Q\
Cr$ 3.500.000 -- Somente à vista: Tratar com' Ferráz A

Palácio do Go'Vêrno fone 3845.
Se.lerão

,

c,
�;

A rj3rfe�ro�mento
EnrrAJ - n�1\ /7A4

inda' escasso na região.
Consequentemente, exortou

.aos governos a' tomar me­

didas imediatas para a for

mação desse pessoal, em

todos os níveis, como tam
bém para o rortalecímento
dos organismos nacionais
e regionais que estudam
e determinam a política.
alimentícia .

- --- -----------_.- -._"... .\ ___

1

MES DE MA':O
DIA -- 8 às 23,.00 horas,

DANÇA DA CZARDAS

DIA -- 15 às 23,00 horas
BAILE DA CAVEIRI'l

tmprêsa Editora "0 ESTADO'" lida.
, .' .

.RUa Conselheiro Mafra 160 - Te!, 3022 - Caixa Postal 139
,

.

Endere'ço Telegráfico "ESTADO"
.

GERENTl!.
Domingos Fernandes de Aquino

REDATOR-CHEFE
Antônio Fernando elo Amaral e Silva
nEPARTAMENTO DE EDITORIAL

foãp Francisco . Vaz S�petiba -- Pedro Paulo Machado
Osvaldo Melo -- Divino Mariot

PTJBLICIDADE
Osm8.r Antônio Schlindwein

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Divino Mariot

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigu�s Cabr�, Tito
Carvalho, Prof: Alcides Abreu, Ministro Mllton Leite da

Costa, Dr. Rubens Costa, Çorcmel Cid Gonzaga, Walter. La�·
ge, Dr. Arnaldo Santiago. Dor,"ilécio Soares, Osmar Plzam,
Dr. Francisco Escobar Filho, Zury Mac1'>ado, Lázarq.l3arto·
iomeu' Raul Caldas Filbo, Mardl-io Medeiros Filho, A. Car­
tas Brito, Oswaldo Mciritz, Jacob Augusto Nácul, Ma.i�r Ed·
mundo B'istos Júnior, C. Jamundá, Jabe� GarCia, Nelson
Brdscher, . José Ferreira da Silva, Clemenceau do'Amaral e

gilva Jaime .Mendes, Cyzama, José Roberto Buecheler,
Beat;iz �ontenegro D'Acampora, Manuel Martins. "'

REPRESENTANTES
I "

I
.

.

Representações, A,S. Ülra �tda. Rio (GB) -'. R;u?- Senador
Dantas, 40 -- 5°. andar -- Sao Paulo -- Rua VItona, 657
conjunto, 32, -- Belo Horizonte -- SIP -- Rua dos Carij6�,
558 -.2° andar - Porto Alegre -- PROPAL -- Rua CeI. Vl'
cente, 456, - 2" andar.
Anuncies mediante contrato de acôrdo com a tabéla em

vigor.' ,

ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.000 -- VENDA AVULSA Cr$ 50
(A ÍH'REGÃO NÃO qE RESPONSABILIZA PELOS CON,
CEJTqS EMITTDOS·NOS ARTIGOS ASSTN"ADOS).

Concurso para provimen­
to em cargos da classe "A"

da série de classes de

POSTALISTAdo Departa-'
menta ""os Correios e Te­

légrafos.

ois tj,.,ta. caneta esferr

gráfica (tinta ?zul) ou c"

neta tinteiro tinta aZll'
5. NÃo será pprmitirt,

'sob qvalql1er rretl"xto,
entraria de 'cardidatos dp

pcis ele iniciada a prova
6. Somente poder,ão preso

tar a prov'a os candidato'

que se aprpsent<:trem,mun'
dos do cartão de identifi

cacã-o, !ião se-1do aceito

qualquer outro documento.
7

..
As provas serão reali­

za"as pos seguhtes estabe­

lecimentos, fica'1do os can­

didatos
'

distribl'idos con­

forme número' r1.e inscri<;ão.
INSTITUTO DE EDU­

CACÃO - Av. Mauro' Ra­

mos: Inscrição de 1 a' 900
.

GINASIO CATARINEN-
SE -- Esteves, Junior: Ins­

cri cão de 901 ;3 1600

E,"!eOLA INDUS'T.'RIAL
DE FLORI I\NÓ"OLTS: Ins­

cri cã.o r1.e 1601 a 2150
ACADEMIA DO CO-'

MERCTO: Av. gercíHo Luz

Inscrição 2151 em diante.

C - 632
I F·o·.··'·.

Faço pÚbÚco, para co-

nhecimento dos interessa­

dos, que as Provas do con­

curso acima referido serão
realizadas nesta Capita1,
obedecendo, a seguinte es­

'cala:
Dia .23/5/65 "T"' às 8 ho­

ras - Legislagão Postal,
Matemática e Geografia;
Dia 29/8/65 :_ às 8 ho­

ras - Portugues, l"rancês e

Est'atísj;ica.
2. Os candidatos inscritos

no concurso pelo DCT, Que
não tenham revalidáde uag

inscrições no DASP, pode­
rão prestar a la. prova a­

cima 'referida,' d·evendo.

�omparecer ao local de pro
'las munidos dó Cartão de

Identificação forneci:'o pe­
lo DCT, duas fotografias
3x4 de frente sem chapeu
e título el�itoral. ,

3. Somente poderão pres­
.tar as provas de Portugues,
Fra'"!oês e Estat'stica, os

ca:"'iic'atos h9b'rtarJos nas

provas de Legislação Pos­

eal, Matemática e Geogra­
fia. Os resultados

I

dessas

provas serão fornecidos pe­
los Postos do DASP, nos

a partir de

,

MEIlOS
Amda restam os 3 últimos' apartamenntos no Solar Dona Eugênia .-- Almirante

Lamego, 45.

Apartamentos todos d� frente, COllstand;;: 3 quartos -- .i3.mplo living - banheiro

I

\�!

Os c3,,(iidato� que não em côr -- cozi."1ha azulejada até o teto -- quarto empregada com banheiro -

�:ll:ea de servIço com tanque -- parque de recreação '(.l'3.ra crim1ças -- TUDO MUI·

'lO FACILITADO EM 40 MESES.

'> 1 ('v1·O B, I L I A R I A

a�gpn.�!iª
Fone 3450

ref'OVD ram SUf! s inscricÕes'
ficarão distribu'.dos na Fa..:

culdade de Ed'wação (an­
tigo Instituto de Educa­

ção) ..
8 A i.-Jp,..,tJfirt.:l,...�" e v....

ta das provas de Legisl?
C80 PC'st'al lVI? 'em"tica
Geog-ra fia será') efetuar18
na Escola Nacional de Bp

las Art.es, lfa Rua Arauji
Porto Alegre, mo de Janei
ro -- GB, dia 23/6/65 às "

horas.

12 -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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REDATOR: PEDRO' PAULO MACHA))O Of'JLABORA DORES' MAURY BORGES � GILBERTO NAHlAS

GILBERTO PAIVA. _ DECIO, BORTOL'LUZZI·_· ABELARDO �BRAHAM' _ MARCELUS

'.

·

da 'área, fora:,:n· �e' encon-
·

tr0 . ao· tra'vessão· do' arcr;
· brusquense.Torneio ··Rio- .

'

São PauJo

t

.são Paulo 2.
Domingo - Cor�ntiar;s

2 x Bot'afogo' O,. pacaembú
e paln1eiras·· 3 x Vasco 2,

,

no Marac·anã.
.

O certame terá. continu-

açãô amanhã, com os j;')­
gos entre Corintians é PaI

meiras, no \ Pàcaembu, . e

Flamengo· x Vasco, !la Ma.-

racanã.

___,------��_._--_.-:-
---.�.

��. "

�. Vidro para

:� Conserva (1
Iro) Preço
Cr$ 199..

li-

gueírense,

� .

'

._--------- _._- -------
----_._-,�-_._---

"

o campeonato -salonista

• da cidade vai ter segui-
mento com o dcsdobramen

da uma soíução capaz: de

reunir os interesses de ;,0-

O,0$ é que foi -jnvo.Qudo o

<!0'1selho '\t'i:l�tral
.

Ficou aprovado .que ;,ip.:'á
rea.líza do um tur,ic de

classiücação com todos os

Clubes, de s "obrando-se . ')s­

se turno em :·qr1-:tdas nu­

plas, com rendas
'

dívídída.s

fo 'de sua sexta
protagonízando

rodada
duas dás

f)
r� ,

,fi>' _�

0S 4 ·particlpantl's' -ía molc.ee anter.ormerue

!"@,dada -d'upla; sendo q�\8' prcvadcs,
desse -turno fics:l'i'i Li clsssí­

fica ':!€lS €IS 4 prrmeíros colo

eados, Q:ue disputarão en­

r.-Ji"e �i tUT:10 .e returno.

Essa fórmula veio coucírí

ar os i:1teresses t'e todos

os dulJl.lS, já Que Avaí e F'i

gueirs- s� estavam no fir­

me propósito de não parti
. cíparem do estadual nos

I

esporte. -Na jiartrda, prelí­
minar, o público terá a 0.­

p.ortl,midade. de. T.�'un: e re­

viver o. clássíeo entre Do­
ze de A@'ôrtf',. at.\lal, Iíder
invicto com,A 'portQs ga­
rhos e zero -perdido. ',CO'1
tra o Bocaiuva, cue J'9St'l

onf"1'f]mi1ade,,' jl;stam8�t�
estar r. �e .�Xibi;_'no .pela

"RZ nrim·pir9.' nara I" ,.,.'-"

'CO' -.ia m�"'.'l°"'t·e temoorada,
No match de ·f.1_ln"'o, o

Pflinf'ira,s (111e está crorJ",'l­
c;:;J.('!o a C()l'1''1!li�t.ar o t.ít�l-
10, 'vai p";fl'pnh;r a P(l11;--

1'11" .1'''""",t"c: (ln" "'Rn t.e'Cl
Cf'''' r'1l�;;o� t"'C1'" i".,! S 1)!l '"!l, .... ()

r10r a;:nirar urna viJn-ria
)1'''8 que JI,h;l'�ii hr3"8'1'Fn
te n<l'"a cOT'seguir' uln bO"'1'
rf's"ltado.
Na n,)i .... ta fpirq., ""..,;�

""""'1 '"""'",rra rr1ln111,
d-esctobracÍa ago"'!

--------

O início foi mantide P8-

ra o dia 16 do co 'r:; -t'

rada 'Pela entidade , ane

nas no seu prí.niíro turno

já que serã \;,,11 turno de

G1assificaçâo, devedo 'ler e­

labcrar'a uma tabela com

2,:Je-�a,s
.

4 clubes para tur

no e returno nnaís.

�onizar'lo Bocauva x Ba­

meríndus, CQl'Íl as duas e-

11U.'Pf': exibindo-se pela.sse­
gunda 11(:'7, 'no campso-vato
e r-o l�'a.t,:,� ra TU"'-"fI 8�C;'S

tir8mo> çarava"'a do Ar e

mo nendendo nara os rapa
zrs da Pase A-:1'e3.-.

·

G:Ol D\f. MARRECO-,(FRANGq DE ,MAURO}
.

, .

j
Vitnrr8 do figueirense sôbre o Cailas
lRe88ux 'em Partida em'fraqainha
Transferindo seu 'Jogo co que teve que suportar. não convenceu, Manual; Adir, Getúlio (Ce':'

com o Guaraní, ele Laje's,' noventa. minutos de ruts- Destacaram-se: 1\1aT1'e�o, sar) , B:'ra (LohmeyerJ e

para a noite de amanha.. bol paupérrímo apresen- Edio, Luiz Fernando, Zezi- Décio (Carlos Robec'·'}·l.

pôde o F'ígtieírense acordar tado. nho e Adir, no vencedor . CA!�LOS RENAUX:

a realização, anteontern,' Um tento apenas, produ e Alemão Zilton, Virício e Mauro; Nilson, Zilton, A­

ele 'um match amísboco to de
.

'um' ,lfl'ang'o" do' Merizlo no vencido. M��'cio Iemâo e Merizio : _'ircy e

com o Carlos Renaux, de Guardião' Mauro, um do.3 e JQcely pouco. émpe�')ha- Juouir'ha: Schals, Tabaja-

Brusque. 'Este, reorgahizáé. mais fracos na posic.. ão q1!l'� dos, ,T'
. .

B
.

,

ra, ,vlnlC:O e n,3;-;1l1na_

do, já se havia exibido _2.� temos vi_f;to. Marcou o pon Formaram assim 8.5 duas Auxiliado )w::" Antônio

qui contra .0 Avaí' 'com·') to' o zagueiro Marreco, chu equipes: Silveira e Ernvni Silva, r'c-

qual eni.patou. tando de. considerável dis- FIGFEIR?<�JSE - �;:/'rdo feriu o encont.',) G Sr. 8il-

Não' convenceu o ,em!:a� tância' na extrema direita (Joce!i'-); l\larreco' , "/a!- V3l'!O Alves D;a·; cDli; r,;-

te. Muito a desejar deixa� aos 14 niiilUtos do períJd:J ter), Edio. (Bi), Adt).il�2n e' guIar deS2!11')9nJ.o

ram as_ duas ,equl:'J�S
.

c;ne
-

in,icial. Ppuéo. antes rIo

se nivelaram em .defe:tos tento, duas bolas, chuta­

perdendo com 'isso o públi . das por L;uiz Fer'11ando e

Marreco.. .
ambos de fora

Voltou a ue reunir o :Con \ '''fendo e111 'J!ista
selho arbitral convocado) proposta apreserrta+a 'e o

pelo pres1dente Osni, pa ra
.

interesse 'de ser 'cnc1;mtra'­
tratar da zona 1 do est'.�:'
dual, partícípando todos
QS presidentes dos cl-'Ubcls
à_a capítaí.

COra.0 se recorda O C01�­

s.eJ.ho �bltral, em reu­

F1i5.o anterior, havia dccí-'
dído de uma forma que

não Satisfez ao Avaí e Fi-

.I

Fúblico Verá·Clássico Salonista
Esta ,Noite na F�' A. �.

maiores expressões deste.

O ataca-rte Vadínbo, per
te11ce"te ao AvaÍ deverá
mesmo de:xar o clube. Ó
avante apesar de ter seu

co?'t!'ato eypira-'o há vá­
rias semaras com o clube
aZ11!'ra ni'io cheiSou a um
? "ô�rlo "2,"a f2formar o

S"�: co -.promisso.

.--_- _ ...._-
--�--------

r::Jmneiíos r�!'�!"''''·'';1''' f. .......:v�"" -In' •

\..ti V vÇ' 'ó.lt#�<.�t;� �.;i"i � j !!.;�." �}Ump'U�o
No próximo domigo a di Oli'11l))cO estará. enfrentan

retoria do OlímpIco er.tre- à.o ao. Santos F.C. ou In-
ga:rá a seus jo�radores ,'1.� t

'

- - -� ernaclOnal de Porto Ale-
faixas de campeões e;;;�'.t-·. gre.
dua�, Na ,opor.tu�çig .

o '

A representação do A-

méir'ca Futebol Clube, [a­
rá um longo giro por -gra­
ma:loa do sul do país, exi­

bindo-se inicialmente em

Pôrtb Alegre, para depnis
se apresentar em grama-

-------_._--------

Iun�.,." a·, •. ,',1'.,·,,, ,�..'",t'c:,.... � "' d'
f;�L� f: � f. (Ij� .,.I"'-";r0 Si;!�

. "'f'" �"_.;o 12 .e] '1

A diretoria do Tupy de guelra Wa-mJ.r e o ataca '1-
Joinvile est mesmo inte- t" lera'" sS:o os atletas visa
ressada na contrataf!ão ele deIS pl'lo clube milionrio do
três va'ores do' Hercíli.o· "r,.t... e'o Esta "'o.
Luz de Tubarão. O ar(fue:- Os entendimentos estão
ro Vanderley, o quarto' za- 0'::"(0 mantidos.'

o extrema direito Adil-

san que estava com seu

contrato terminado com o

Caxias Futebol Cle11e há

várias semanas, finalmen­

te, . acertou refOi'mar O seu

-l[S ';'a Paraná e Santa Ca

Atua 'me'1te o Q'.mnro ru­

bro c:nioca é d.ir'gido tec­
"'i !:"a '11e'Y'te �el0 ca tarinen­
ce Lourival LorenzL

v

1��.tp vblta.�r1o a !--,p''"1er,
tf'-�r1o o r11bl'oI1AQ'ro s"lino
"'''''letido cs 3 x 1 desta Ca­

pital.

(".hpster Fep-"uiu p'ará Blu­
)">'1""'1"" com o irtuito r1e
""rt.r" LZ" G jogador bugri-

REX 1. .4·� nc' A r (: !",. ! ":'r,·\fr�r:

• -1'11-' i,- .t�·••�'· l r't, � <�, \ ,_')

Agente OHeiaJ r'a Prlp:'i:J':':de,
Indrsfrial

Nnir Fl'''riao
,

\

Fone 3012.

Q presidente da Fe..:'er·".�

<;;20 ,Cata:/:inéI;se �e 'Fute­
bol Já, 'mandou fázer .,a gra
vação na Taça que cteve-

Regatas
16 e-30

.

dias

tu .elo próprio cbbe, foi o

MAURY BORGES trei:Jador escolhido. O tra

AfIlhas os quàdros para O título estadual "scá ba ho começo'l �O'Tl certá;:;
..

�
.

.

· sérinos exatos nfí.o
_

r�ndc- d,=cicliÔo. Olímpico roi o dificuldades. PJ::1l1ein foi

ram neni a ·nwttl.:!,e. 'do, que :;; (\?,)1.1pe�" 'pq�'Q.- cheg:l': :7.0 Jce'i". (im:'- /te ,indispõs éon-­

.",,:', ,,':Pele��ão-.:�p��ió: 'fo:�-'1lW�rtf� As 'ã\tlfs�'ãefesas a�1 cetro, teve que pas�ar po:' tra o trahalho 0,1 trem'rt-

ram 'êstes' os resUltadDs de daram
. levando' a' melhor uma série de problemas, in dos depo;3 foi Rodrigueg empolgou os desportistas

.

sábado e' domingo: sôbre 'as' .r�tagua.rdás � o clusive int.erno. TInha, N:l Mluci tentou, � verdade, . por Mal"!?eiU9 catarinenses com sua::; ar-

Sábac10 - Portuguesa L meio do camp0 foi dÇ>min':t sem, Mauro� LHa e Q::;\::)['.. renuncie,r. Finalmente' vol- ro!adas e 11?!!3.rltep. defe-

x Flumiriense 1. ·no Pac2': do 'pelo conjunto 10c8.!, ze· e outrcs ma;s q:,,, 11,3.0 tau a 112Z ,com JOC3. f' Ro-. Terminou .a maratona sas. Foi (J mçj.ho� arqu�iro

embu, e Flam�ngO' 3, ��. CQm Luiz. Fernando ,e Zê.. cheg'avam a ·form3.f t'm drlgufs 'rezando. per:) "ca- do futebol catariDen�.e do da tempo"f'C::l. Edgar, '\Va-

Zinho jog'ando bem. Getú-. conjuntei ideaL Procurou t-ecismo"., de Aduci Vidal. ano de 19tH. Os cluoes c,fl'- lace Borba, Gilson e Gen­

'lio e.Décio. fizeram suas ,�� ,então o mercado pal.��ic,-a Peuco a pouco o quadro tarinensés até ii �·ata pre- til, foram zagueiros S2gU_'

tréias diante - da . torcidi, e· e trouxe Barreira.. Juran- passou a ganhar ('onsistên sente, 'estão aI:�;)Z: 1'8S8,,:n- ros e vale'1tes, A meia

suas atU:ágões -fOram ap,e dir e Orlando. Do parat'.,a- cia, e as vitórias faram' tidos dos esfOi'li')'; dispendl ('a'�c)1a j� Santa Cruz,

·

.. lias regulares;. precisando ense' arrebaJ:1hou os 'l.l'Li.. surgiado,. Classificou-·se pa dos na maior jcrnuc;a do qua'-,da eC'-sti',ui'g por Ai-
-------------

alhbos de Ínelhàr 'al11bien- lheiros Jaca e RedriO:w's, ra a fase semi-final r; !e- futebol ele 3an;':1 Catam,a berti.. Ja'i""(: Pr2,l-1o e Mário .,. iIV'�l';�;:)1 ..... �!l"4, ..,�

.

1 Id,;,�' t,"", \1 n [1 (
.

taciio na e(mi�e .. , Optra' 1')') e mais tarde o ·:a�€rfl.l Eu",: cebeu o "passaporte" ,19.L"a e qUem .:abe, clC h'llmdc.' Costa, lev,�'l ') f;anta Cruz

vIdade ..apresentada· P:�l',) ('les e fêz reton'3C o· rr.eía as fina:s, F.inalmen.te, elle- O Santa Cruz Esport.1; à QTa '�es v t.)l"'P .. Na ;i;'ha

_-'encontro' foi' a
; estr"ia rle Paraná Foi b�::'c;l)' o ex- gou ao t!"ôr'o e foi corüadb' Clube, exausto, C01JJ. seus. de f;:pnt�, Me:a1o, cc,m

...Al'cv, ex-def"]"Isor' do ,F'j-. trema. Ronald, "o tut"bol Oan1:.o1.1 a corôa. o,1dc ('a- cofres enlraquecidos, che- S2U onort.! -li�;mo e v.gllid.l.-
.

gueirense; no' quadro' brus- gauchá. Formc'" ""Sijn a e- :'a or-�ainE:nto repl'e38,Üa gou com garbo e ufáuia de; W!!lo, com SéU grade

quense ..
' Seu deserripen�,o. quipe. Aduei :' .jf',:, ox-·atJe uma r.arcela do esforço, en no terceiro pôsto. Dep'Jls domínio �le bola e vis::io'

tusi2Sj'DO, alegria, v:J..raçào do· SaIita Cruz, fieHram de golo,' � Cr.lfCteirn, dopo'

di;')am'smo, e dedic!:1ç;â.o da quase uma centemt de clu- de uma catcf!,ci.?<· e de

família grená. Nout!."a C'o']u bes, de todos os qr.adral1- uma técnica sob�rÍ)as, fo-

na.i-,çs,t[}p distriOuidi:;, >���'!1 V-S do ES1

....
a':lO, ET;Ün" ,J.,�c].�." ram

os te--rores das defe-;:',..'�.��;:;<i;-••� 17 _ ,���.. r..), � .w� .• �

l1'eV;,��express�o, as p��as 'número �":n fh] de e'Úli-:i.' sas contrá-�jas. .��.�.•

,'o1Ode a tristeza, à dect1p- f.!,es.,'.c'?l;ad"�·S'es· Que.· cónr Este fpi o �':'.ç'1'?�'� (I'!p. ...;eq"" ..
·c.," ç.ão, aS'Ifl,nxeplaçóes l� 110i pa"":'lr:\--l à lan;'.1.C19, do tre as demH's ,,;g:.'�í;,i?G:õés
,;;�,<)ê�t;ê\;" j:')'erdi:dás/ o 'déS§.�;�11(),. co:; mpccna to, apenas 4 ehe de no;:w fnteho1, p,�,"\'l­

( est.io também .repr�se<hi·a.. [nnll.m à meta final. as de COli a t,prceira '. caloc.::.ç:io,

dasl-.< Na verdade, a ;:0"'- mais foram desc�assifica- Ao' SAl\TTA CRUZ ESPOR­

('l'ljsta do tít.ulo fêz �8al- das, tragadas mesmo, pela TE CLUBE, c0l1iunto har­

çar a pedraria; do:,a\1Clc-il. impiedosa corrida olímpica,' monioso, teclllco, disciplina

de forte brilho

"'-'1uantoG
Santa Catarina espr::rti- - do e leal, .foí conferido

que as côrps ['o ante:J :�ldo va, viu o Hercílio Lu'l:, também o título de Cam­

esmaecers.m. Era a ale�ria desde a largada, até perto peão da técn.ica. e da dis-

01,1e ofuscp.V"l a. tristuza, so da fita da Chegada, lide- ciplina.
madas )10 dia a dia de rando esta gigantesca ma- . Eis em linhas gerais a

Ull''l. batalha longíqua e. ratona. cujo troféu' p. o tí': história de uma grande

ret'lêta de surprêsas. (; tulo de campeão estadual equipe. Cab� à j'::etl"ria

c1]'be alvi-rubro é sobera- de
-

futebol' profiSSional. do' Santa Cruz, manter

no
-

no Estado.. Os dern!l.is Mas o Hercílio Luz, traÍflo 'êste "onze" Os sé.:!',heres.

co-irmãos sabem disso e pelas inf.indáveis sem-anas Dr. Luiz ,Ferl'lando Fr.'lt.as,

se curvam ante sua ma- vitima de. seus nervos. ven Adilson Zaniolo, H.ugo pei-
.

g�stade, em 'mensagens pe cido pela estafa, tropeçou xoto, Raphael Boeing, A�

lo magnífico e cobiçado espetacularmente na reta Wizi, Edgar M;aYfl:" .' GJ1i- .'

laurel que - cOliq�istQu; ("A
.

final. ,Perdeu o, c�tro, n�á- lherme Proust 'e 'SÜvy,: têm
i �-:-.---.._�-------__,--�­

hieraxouia do futebol, bã'!'- '. xilno.: de'. nosso, f1:ltebol,;,pa- uma mjssão·· a icumprir:' , ,

ri�a-verde, 'e� 'ésca1a ':if."es
.

ralo o' válánte· e resistenle CQ!ltitluat'a' mân::t'i 9. �tu-'<'" ,
t

cendente surge em Blume Grêmio Esportivo' Olimpi- aI formacão :lo Santa'

:nau e repercute daí. par�-t co. Cruz". pois o E,l'ado de

todo o Estar-lo. E' o OUmpi- O Santa Crúz Esporte Santa Cata;rina., merece

co o grande campeão. Rtn Clube, durante os qui'1nen- ter um quadro de futebol,

demos às nossas homenn- tos dias nos qua,is desenvol
. exr,elente COlilll'l o Santa

gens àQueles que melho.r ve.u-se o estadual de fute,- Cruz de Canoinhás.

se pqrtara1JJ. durante 1".1,� .bol, ,deixou Canoinhas em

árdua e eS1)inhosa jornada. "suspense". Mas as vitóri­

A Barreira. Orlando, Zezi- as retumbantes alcança-'
nho, Romeu; Roberto, Ju- das pelo time do Dr. Adil-

Ad I
.

frand.ir; Eudes, Mauro, Pa- son Zàniolo e do dinâmico i san ica 'mes­
",anã, LHa, ParaQ;uáio, Qua Dr. Luis Freitas, foram' as
torze. Joca, ROdr_igue3, p. r�compensas que os filhos mo no r=!.,xias·
R0nald que :t:ecolocaram a da Capital r'o Mate rf'ce-

li]

corôa no Olímpico. Ao heram, pelas '!u�s 'apr.een­

grande capitão Nilson, os sões,
nossos cumprimentos e ao O Santft Cruz }I:;Spor':;é

. treinador Aduci Vidal, o Clube, des�;!! ) inicio da

nosso cordial '3.bra�o P€lr>
retumbante feito. Vocês, de
ram ae.s, tot:f!edorell ,.d'� �lu
menau aquela� a,'legria;. �

.

'p�'�i�n�e!peh ·'i;, .' ;.'" .

durã:nte' '15:.
. "," _';'-''';

o pÜblico amante çio es

porte da cD.noagem assis­

tirá no próximo dia, 16,. na
rala OIil11:lJica da baia

Sul de Flor:anópolis, à pri
meira regata organizada

pela Federal'i'ío Aquática
de Santa Catarina.

No dia 30, será desenvol­

vid'a então a IHa.' Regata
Internaciona L aFora patro
'cinada e org'anizada pelo
Clube Náutico Riachuelo.

-rá ser entregue ao' -Grê...

mio E'sportivo Olímpíco, h
ce ao. título ar�a.nçado;'
O Sr." Osni Melo telefo­

nou aos dirigentes do O­

límpico, sabendo da possi­
bilidade de ser entregue' o
troféu ao novo campeão
no próximo domingo.
-------------------------

Já e!aborarlas
as tfbe,l�s

.

As tabf'las referentes as

5 zonas do Estadual já fo­
ram e'aboradas pela Fede­

ração Ca+arinense de Fr­

tebo!., devando as referi­
das' tabelas serem apresen
tadas na assembléia gerl'J
-do próximo dia 8.

RE'gistro de marcas patentp.s de inven­

ção nomes COmE"relaIS: ftulos de estahe1�d­

mento insígnias frases de propaganda e mar­

cas de exportações.
Hua TenentE' Silvpjra, 29 - 1, 'antl�t'
Sa'a 3 - Altos eh) C:--S8

nópoHs -- Caixa Postal. 97

rior !. mais
� --:.'

n Avn.l retribuiu, ,_S'Í.1)a-
00. 8 vis'ta, 'Jue h:i l)r)l;Cil

lbe fjz� ff ''F'"P1"-rovi:'',r�o. Jo

-gou eIp. Tu')arão o alvice-'

·0 ponteiro esnup.,,"o Joel
do GuaraTlÍ, de Bl.'F'le�"'!
vai mf'smo in(1jressar Pt)

Tuuv de Joi'l"lville. Um rU­
retor do clube da ma11-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, ,

'Celso em B_rasília 'assina contrato de 3 milhões para
B""'1,t\Sf;t.IA, 3 .(C)E) - O'

Presidente Castelo Branco
.

I
.'

presicl.ül hoje a· assinatura
de acõrrlos entre O' Bm e

a SUDENE, Centrais Elé­
tricas de Ss.nt!l Catarlna o

Central Elétlica C�ptvarí-'

Cachoetra.. '�sseS 8CÔrdoaw
elevam-se a eêrca de 12 m1�
lhões de :dólares. Depe!.s- da'
assina�, -o. Presidente do

'BID sr. 'FeUpe Herre�
afirmou qtie (lté o· momeDo'

to, aquele organismo Já

..

"

"
.

Consdencia do, Dever CUlTIorido
. " !

se.

'Não' �lá Q.ue se ne�ar; {j goverr:g;.-lo_r. Celso; R.am:os"'

p"r."rá passar ,0, qavêrn�: ao seu sucesSor, com a tra..ll-·
qll!lidl),de de q�em: so:U:be� h�ar ,os comllro�lss{js assu:
midos, tira1"do Sarta, Catal'lna aa estll:gT.I-a ",'lO em. qu",

se ercort�va"a reroloca"no o ,Estado ),la trilha dI? ,pro­

gresso ,e do dese�volvimento! ,., .

"

'
.

---------------. '�,----------------�----

._-------------------------

.COJ!!.fec�i!mam�se -F1Ji.mu!as. lnformaÀ;ões nesta R(!.�
ção com OSMAR' ou �ldoné 3�.

...!'._---....__.�---

r'A �I
- f,

D'" r 't .ii
.

"'�nfa()',' .. lapo .8 annense:
Já e�t{i. círéü'a'ldo em F'lorlàhópol1� a edição lo!:::!l

tio peri6diel) "A NAÇÃO":' téTlelo coi'no !1ntí-Uuló de
Diário ,Catarh1{)PSe, I'órgão ,dos Diários À�sociados.·

Com ,')l,Ín1a ,ap!"eSeUÜ1C�O' gráfica; a Ç."içâ,p l�caI de
'�A NACÁO" tt'm �Ol:n? (tlretóres os jornàlistas MauriciO
Xa:l1 I' ..'. 'c.'",hnu';'.o ·.lH3."·';u.::i,' Aliriu

a CEtESe

D�ESTA o
-e- ,'"" o lUIS AIlIllO DlUJto DE SANa tATAlllNA ' "

•

Florianópo�, (TerÇa.Fei.l"à), 4 de .:Maio de 1965

fOlústriàs -Catarinens�s··· 8eneficiad�ü

concedeu financiamentos da
ordem- de 250 - milhões de
dólares ao Brasil; o que

·
bem demonstra 8' confia0-
� e a segurança que sente
no novo Govêmo brasileiro.
O Presidente Castelo Bran.
co falarido ao presldÍr i
cerimônia, �ndó que �
se financiamento muito

·

contribuirá para
.'o desen­

vclvimento nacional.
BRASfLIA e FPOr.rS, 3

(0:8> --- O góvemador Cel-

no de Desenvolvimento,
BID, para empréstimo de
três milhões e meio de dó­
lares à CELESC. A informa.
çl0 foi dada à: imprensa pe­
lo Dr. Rúbe1l$ Nazareno
Ne-ves, procurador do Esta<

.
'do em, Brasflia. A ·mesnlsJ.
fonte adiántou qUIt o go­
.emante· catarinense foi re­
cebido

.

em. audíêneía pelo
presidente Castelo Branco
esta manhã, acreseentando
que o sr. Celso Ramos es­
tará no Rio de JaneIro es­
ta tarde. Seu retôrno à Flo­
ríanópolís se' dará no dia
de amanhã, segundo fonte
ofícíul. .

.

c u r s o de -Biblioteconomia'
�

1
•

será.'lniciado dia Dez
Ao final de seu, mandato, quando passar as rédeas

do Oovêrno a seu sucessor, .o governador Celso Rs. so Ramos que se encontra
mos, por certo, ao fara. com 's tranquílídade e a seguran na capital federal desde

ça de que, i·éalmente,' cumprru com, seu. dever' ínaugu-: ontem, .assínou as 'n horas

rando uma nova forma 'de governar, um nove _sisten,a désta manhã, o contrato

ti d I i t
.

,",.
.
,.

, com l) Banco Interamerica�e, a :rr'._n s r!lç..v. . .

�ue, \ diga-se a b€111 .da verdade, trouxe' 06 -maíoees'
'benefícios para o, desenvolvimento de' Santa Oatarína,
Porque possibilitou ao Está�lO: a sua recuperação e :'u

ampliação 'dos seus meios de .produçâo, ' •

.: Partissem essas aflrlila.çó�s de gente llgacia direta­
mente ao seu Govêrno e; embora verdadeiras e írretor­

"quíveis, não ganhàríam o destaque .real, poís íríam cheí-
rar a' publicidade' ou promoção. .

.'

r.

' .

Partindo, entretanto, de -outros organismos de. Fe­

deração e de personalídades sem, qualquer vincules
com, a adminis�ção, cetso Râin()S; essas anzmacões,
entretanto, crescem de'significado.é de vulto, ,ainqa qtloJ

_ caracterízem sitn.;"lesIÍ).�nte Ull'Ul.,' .realidade �ndísc\lúvei,.,.. ,'.t' -
" No último dia trinta,' na

;

vestimenta promovidos P"'-
'que 'se 'o.bser,'va. .im.·.·., cads, ohrà� ou el,ri,ca,.di .. reali.z"àção do.

'. "...
,,-

-
, sede do Banco negio�81 de 1.8 AID/BNDE/Acôrdo do

atualGovêrno �tá.duaL
.

"

Désenvolvímento EC,onômi. T' t é d t
Foi o caso, po.'r exemplo, Vériflcâ�O .com o :Estado:' .rrgo, a. rav s o agen e

. ,. co desta Capital, foram as- fínanceíro para Santa Ca-
do ceara, -que vi�o copiar' a organização Ildmin,lstrãtiva sínados contratos de rínan-. tarína, o BRDE, com as fir-
do PLAMEG e di{ coDEC,' para aplicá-los e, utrnZá:"lbs, IC1·am·ento. de ""'pl·tal de' in'_- mas F i if' C 'uh'. '.,' "

......... _. r gor. lcas ruJ.Ol· as
na máquina' a'd�niStrntiva daquéla ,ul1idade da Feden.;,:_----------------.-- --',..._-

ção.
, " ,.

'.
.'

.

Ou ain-:'a; o ex;emplo dacJ.p 'pelj) suppríritehdellté 'Sia;
Fronteira Sudoeste" que' teceu, (JS "maiores. elogios' à

.

obra

rea'izada pelo atual gbvêrno. ' .!. ';; ,
I

.

'
' '. i ...

. Nos últimos dia�', -o M::J.l. Juar('!Z '.Tâ'vo'ra, q'narldo {!ln '

visita' â nosso Estadb', MO" pode deixar. d�, es�opder
.'

a '.
grande satisfaçã;ô, qué 'septiá pela.

.' ,.rtlovimentaçr.ló .q.a!
máquina governa.mental em' 'santa' Catal-lna:

'

; ,

Agora,
'

é
'

o' proriUnciàmc:nto' do Ministro Raimq.ndQ
de Brito, M.1nistiQ 'C'<Íl ,Sªúo�, tecendo- as ,inelhores ref�J­
rências sôbre a J�oliti.éa e�ecptada em· .Sa.nta Catarin�,
no setof de saú� e' '�ssistêncra soci�l .. culminando com

a: afirmação de .que o, .w�E ir;1.. const�ulr em Brasíli:l,
.

um hosnital idêu"tico' aO. r-iospital d<is' sérv.idotes, PúbU:"
cos ql'�" o .,.rvPfnàdC!r éelso Ramos está' construiJ?'du
em nossa capital. , ,

O fato' é dos mais auspklosos, p0rque a informsçã,6
-

• • � I

:\]árte de uma. das maiores "e maIS .�catada,s autorid�qes
em assuntos de saúde' e.m nosso país.

E revela.. 'd€ outra ,lado, a ;f1rmezà - e ,i segur�\rl,ça
com Que o governador"Celso Ramos ,vem. equaciqnando
os ur;blel';;:os -'e' .sn,:rta .Ca.tarin'<'l, ... :

.

'.
. '.

-Pronunciâmentos désse quilate, atéstam, como méd.. ·

tos indiscutíveis, 'que ir. oi..ictÚa,Ção planejada e racional

imurimida à sua adrnJnistração, pelo governador do E�:
tar'o, reflete eXatamente:a, 6ert.ez4 de <;1"4c' venl seAdo
efE'tlvada dentro do espirito núblico ;ma;� profund0, de- .

notando cm1h�ci.rnento 'Per,fe� da ré,a.l1da!ie, �atarlnen.:
, ',., ',' "

o Depá�ento de Ed�
cação e Cultutta 'da RettO.
ria da Univer8i�de de Sa,n-

.

ta.. Catarin!j., em nota que'
dlstrib"uiu' à imprensa na

tarde de ontem, está comu-
\. '

.

que os mesmos encontram­
sé na. Guanabara partíeí­
pando ele U�lJ: Sel:1lll1ário de

Catalogação e ClassiUca­
ção, mas que confirmaram
suas presenças, nesta'. Ca'p_l­
tal, no íaícío da próxima
semana.
As inscrições continuam

abertas, no período da ma­
nhã, com a srta, .(\lvaceli
Brága - Onefe 'da SeCção
de Biqlioteca. ela ReitQria
da Universidade de Santa,
Catarina,"

.

nicando aos Interessados na

realízação' do Curso de

BIBLIOTECONOMIA que o

mesmo será iniciado,' ll11�'
preterivelmente, no proxí­
mo dia 10, ria Faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras.
,

,

____ • .__._..;.r..-

Comunica, ainda, que a

transterêncía de inicio . do
curso, que ti.n11:l ..

data. as-

. 'sentárltl, para hoje, é 'devido
à impossibilidade do com­
pareoimento dos proíes­
seres requisitados,' uma voz

.--�------------�--------------------

. CDII·Financiamentos do.BRBE
Ielecimenlc
Capitão Pedro Bruno de Lima

i

PJH reafirma oposição cio'
'Govêrno CB

BRAstLIA, 3 (OE) - O
PTB concluiu à no�te qe

·

ontem, os trabalhos de sUa

conve-nçã.Q instalada sábado
· em Brasílm. Foram eleitos
ós presidentes da Comissão
Executiva Nacional-. sr. Lu­
thero 'Vargas ê senador Jo­
sé 'Hermínio de Morai.s,
pres:i,ckmte do :biretór�o Na­
�ionHi pétebista: N\l cor­
ven.çi1o, foi revigorada.·' a'
pOSlçao oposlcionis� dó
1"TB. Foram' também apto-
adas várias moções, entre

as quais uma declarando
nota de apôlo, amizade, ad-
.,._._. -_ ........__.._-- ;

...... ,� .. _ -_.----�

. mir.<lc;fio. e respeito, ao ex-·

presidente João' Goulart., De
congratula.ções ao Marechal
Teixeira LoU,' por sua en­

trevista de domingo pas­
sado �bprdando a situação
nadoMl, moção de luta vi·

gorosa pelo restahelecimen­
to no ps is do clima, de ga­
'rantias 'mÍnin1as para o ,rei­
nHdo dfls atividn6.es par­

tid:1,riS:s e o direito s'igrndo
do povo escolher pelo vqto
livre, o seu verdadeiro des­
t;nf', ·sem. quaisquer restri­

ções.

-----,_._-_......

a
F,tIO,: 3 (OE) .-'

.

ElemeIl-'­
tos da Fôrça Aérea .dos Es­

tados UnidlJs !á sr. encon­

tram lla BRse Aérea ,ie
santá Cruz para iniciar a

partir de hO'Je o treinamén
to do: nessoal da .FAB , em

... !.' ("', ;', "'! :

Causou profmid.a constern:àção em nosso mundo soo

eh..1, Il81iti.:::g e éulhu'al ó ,faleCiniento da exma. sr::.. Eládia

Maia, Barbosá, ocor.ridO ontem'-em Florianópolis. por Sebastião Neves .!
A extint& era éspõsa· do ,.nosso ·ilustre eont�rrâl1eo ...', "

. :

professor ..Elpidio: Barb�s� e perlerlCifl. n:: trilt�ci:<?nal faJIÚ·
'

'};atla 4i'�i q�e passa menos entendo a UDN. Não' s6
,. lia �,-;tm'il1eHs�;':�' ';.) :, !, '.

.

,- ",�
c !,

�' ;'. " a-: cá;ari?e��e, c�mo a nà�jo�al. Por aqui. a' g.r�nde l,'lO-

G·
-

ror;; i"\ (' 1'1' e n 'rAm
.

,"nto rm ..,

Cn
"" "" Dama de peregrinas- virtudes, teve súa existêhciA 'mar· vtda e 'e 11 ca-ndl.da tUfa Bulcao Viana. Não se' faz, De-

J cyl�.;� \.i!{t V!�.· �:"',. U�:f� cada pela -bonda:de e,cari.n�O' dedi�dos ao .pr{i�imo. . cessario' .analisa-Ia; porque Jaime Arruda Ramos 'Já 'o

O "R
- ." �", '" j e'n' (:tn..!." 1 •. �" I

..

M (' II
.

ESIJ.í.rito ele,,'a.rl:o,· D.na. Elád.i,a: Maia ;Bal'bosa., "r�).tigeou., fez ,magIstralmente. Lançara,m 'o lngc,l1UO Bul"ao-, a;s
. ,\ ecan:�o, 'e.,uro.'. �'�i;,i!

'. tmff� O assa,to ao loreira ,Ht.es
"

11 1I,dmitaçãóda socIedade' barriga-verde, peJa, gr�ude de- 'pira�has.-Hão de- chupar-lhe todo o sangue e "abancto..
Desde ôntem Florian6f.i,ri-' mes�6 lôcal simples c' ro6-

'S, PAULO, 3 (OE) _ A g:rande renbo feito ém Ate- cÚcaç5n votada à numero.sas óbtas. de ca.ridade, dand.o o na':'ló, anemico e esquecido, <:01no tlêonteceti até 8:itor�.
11'S po"sue UlU' �"VO. -setor desto de há pouco: Pas'soti seu t'sffm;o no ·sent.ido.· d.e proporcionar ,melhores dias Bender não serve; ao .partido, porq-.,;.e não é sufici-

� ...ou " 'perícia greg'a acaba de e.. "8.� Il,cn'(li·a�n(' as' autori- t
para. sllPr'l·mp.n·to de· ·calc.�.a- por má,e;ica trànsf.ôrneç1\o. . aos desam�arodf)s d.a sorte.

, "

eu em.ente conhecido ,110. Est,ado, alegarn. Nãn poss'líe
-

,-. ,"!Ir �s. "p,t.ori"ades brasilef- dactes \1o';('i,Jis �l·"?'<lS q'H�
,

-

dos finos á P9Pul!l�ão de'.' lfi líDáis uma'
. cooY)�r?çãd ras: ir formações sôbre o o :'ouho tenha li.g-acão n

.Deixa. Dna. Eládia �Iaia B;ubosa (!uas .fiThas - Dr�. �SUfi�Iente. a�r:ridizado que ,se conquista, atra \ d� su-

bom gõsto. É, o "Recanto" ,ao progres�o dB Ce.p'taJ. ii:
ate�ta.do . a caml'u_1l0net.e lt' t

- Irene Eli 'Borba, casa�.a ,com o Dr. Bras!.l Borba, reSl· CecSIV-aS pOSlÇOes e mandatos. E Bulcão tet'á. vorventu-
, ..

fb ã
". - .os assa_ a.l1 ·fS présos no

GP' D I da B b AI ra d
.

1"
situado no sub-solo de A· outra �ont: ui� o para a', -

'do BODeo Moreira, Sales. A �""�'t
dente em Ponta 'rossa, aralla e ra_ e ,ar osa .

.

passa o pela esca a de funções exigidas? ,Jamais.

M'1çlelar (de módas) no li>- l1'orlerrusaçao do seu co-
'f 'I' cão 'O "('nele-50 ao

"eH!' casada, com o Dr_ Augusto, José Alvetti, residente em Não teve vez. Não foi além de tuna discreta deputação
cal onde fundouou" há t;.lérCiO'.. _l_n__:.o;._r_n_,a_,_<__,_I__- v

-:--:--:- _.__J ,Florianópolis.. '.
estadual. Conheço muito bem as dificuldades que

temp0s, ,� '1'1nul'lríssima
'

e
I As vendzs nesSa nova e

. ".0 ESTADO", ao registrar o doloroso acontecimento, bondoso Bulcão atravesS?u. Nuno.9- se incoll1.O(lara
bp.ratei;" Gnltinh(!,' • 'lihda secção dos :Estabel�' . , assrJCia-se as numerosas manifestações de �esar, am·es�n. com, elas. A sua .pouco rendosa banca de advogado 'ja-
O a.mhiênte é ,doe noüível cimentos A 'Modelar seríi.o Denufado Paulista Veemente: bmlo ao professor Elpidio Barbosa e sua ilustre f·amília, m8,is foi procurada pelas gráncj.es firmas e bancos con-

brim l::TI)sto, As SI'13S, instala-' foitas iánto. à vistâ cbmQ" '.
selltid.ás condolências. tro'a:dos pelos. altos dirigentes do partido. Abusarem da

ró!'!<: "";,{1' "M,,(1p',nfl'ú;h::_áS e pelo su�ye sistema 'crédiá- .� l'tU' tt ç.�O·· d.a lav.o·',ura' e' de Apr.�en'�a-o
.

inan�uetude' do Billcão, nesta - hora, . perturbar soo. roti-

confortáveis. N�m parece o. tio. .
L

... I \A U
_

.... ..I neira e paCata existencia, é .malvadesa.

s. PAULO�.
I

{) (OE) -,'A . Pacheco Chaves que �egl.\i9 \' O jogo �s�á 'a Vista. l'Testa repentina solução

situação da lavoura ·é ele· ,para Uberaba para partic'
contrada pelos dito.s unitários. Bender não aceita RI-

l'
apreensão em virtude da' par da inaugura(}ã() ca ex-

'fa-se Bulcão e surge a candi'"atura salvadora, a �niC!l

aur.O lOd{S, Reg.r.essa 'de Chapoató falta .ele uma politica agr;i- posição agropecuana 10-
de sempre, para mais uma derrota ... '

ria 'efetiva e ainda �e uma' cal. Disse 'ainda, que se o
Para lU1S a UDN exige folha de serviços partidatios

Procedentft de Chaj:>é<:éi Conforme b8via sido cU- política de prêços' mínimos govêwo fetl.eral não tomar
e grande penetração no eleitorado, {lara outros � dispen-

regtesSou a esta Capital; na ,v\llgado d Secretário'. c!e : ctmdizente com' a realida- providenCiás quanto a'1S
sa todas estas exigências. Quem dentro ,do partido po-

tllrde d� óntem, ' ó titular, . Educaçã� e CUltura, apro-. de I1Qcional. A ,declaração preços minimos, a
, situação \

derá' fizer que não tênha' 'eU uma Oagagem l.men�a de
da Pàsta da. Educação,' veit6U sua estada nllC1:1ela, 'foi 'feita esta manhã no: poderar se', agravar ""j- -la ACATAMENTO' AS SO�ICI. paras que estavam sendo !abnegada' de�icação a �gremiação? tfão fUi . pretéridO
Denl1ta4o Lauro' }:..o�ks, .,on- cida.de paar tnante� (!Oi'l.t� 'aeroPorto.' de CO!lgonhas mais. TAÇOES DA PREFEITt!RA • realizados na rua' Vereador 'por candidatos endinheirados que nelfi as hQstes parti-
de fôra participár c:las 50- tos com as .l!.utori.0_ades lo- pelo deputado paulista sr. No batfro do Estreito, O Batista Pereira, no Estreito. : darias per4enciam e que topariam �qualquer legerids
lenidades de encanamento cais, tratando � ass1.!n�� _--_----......--:--.,...,.-------------- senhor OSCllr 'Damascénó e __

o

para tentar a Câmara Federal; ,posto ambicionado pa-
de . mais um CUrso do de interessê de s� f3.!$�' . E d d' T' d d

os proprietários da M�i- PúRTARIA NO 50 ra afagar-lhes a .vaidade ê faciUtar·lhes os; negocios?
C.t\PRU. sfta . a a rm a e será reira Feiipe, acatamento O Prefeito Murucipal de Fui posto a margem quando tentei a t_eeleição para a

pl�namente às s'JIÍcitáções Flo!:ianõno!is. no. uso de �rhneir� secre�.aria da Ãsse�nbléia e substituido por � .

da'
.

Prefeitura 'Municipal, suas' !ltribuições, Jovem lllexpenente, como fICOU demonstrad0, tudo 'pO,
providenciaram, a lim�a Detel'mina� que Itajaí reiVindi�va o posto.
de seus terrenos. Como se Art. I - Fica estabeleci· Não só co�igo ot:orreu tal �ato. Sofreu O Il1é�lUO l'el"
sabe, segunda. détenhiruJr do,.a novo horário para o nando Fetreirn de Melo. Sofreu' Barros t.emos. \ SofreI
ção da MunicitlaUdade. Q, e�diente da Prefeitura ldentica sorl.e Osvaldo Cabral. E outros' e outros, e�
Prefeitura procederá a Um- Municipal. jos nomes ir,ão aparecendo nesta coluna .

pesa dos terrenos abando- Art. {l - O expediente in-
xxxx

nados, c"obrando os. servi- terno iniciará as 11.30 ho-

ços.dos seusu proprietários. ras e terminRrá as 18 ho­
ras. O expediente externo
iniciará .� 12 horas e ter­
minará as 17 horas.

.

Art. 3 - O expediente re­

fendo no arti�o anterior

vigoFll.rá no pei:fodo de 2'
a 6'" ·feiras;' sendo que .tlO
sábado

.

não ha�erá e::-..'pe­
diente.
Art. 4 - A presente Por·

Guerrilh-a
, g;uerra., revolucionário. 'rli�
vidida, O ob;et:ivo' é

porcionar melhores ton'df-
di0Õ�S do pm:_:)rego de av:'1o

•
em . missões anti-guerri­
lhas.

.j jl I': ..
"1 ":

�

,-.

o prefeito Vieira da Ro­

sa autorizou o calcamento
da Rodovia' ,Leoberto Leal,
trecho entre o Palácio. da

Agronômica à Penitenciári.8.,
atendendo assim 30 apêÍo

de mais de 500 moradórês
daqu.ele bl\irro. Os· seryiçós
de calçan1entó deverão

. ter

inkio dentro de breves

dias.

EL SAIVAOOR AJINGIOA POR
,VIOI ENlO TFRREMOT,Q

W ,A�IH1\Tr"';(')N, 3 (()�)
- A RP'\)/lb'jca ile El S<ü­
'Ií;:l.rl0r fni Sár.lIt�irl", ':''''' '11nl

violento sIsmo. A Embabc':Í.-

cio"'al -'p F,1 �ahf:l.rl()·r. fi­

ccu spr1al1ie1ô.te flan<lflca.do.
A emn,.,asa d€' av;aç'i,n p ....r­

te-americaYl'a
..

Pa,; Ameri-

na: de El S'llvfH'IOr ,em Was-' . cana. allul"ciou (/J.le'

, S/A, Papelose SIA, Ind�
.

tría e .: Oemércío Be�r
Ltda. e Trafo C!ltarinense
EqUipamentos E 1 é t r i c o s

Ltda.

Referidos - financiamentos
alcançaram -'l cifra de .' .. ,

Cr$' 1:08.000.000;' cabendo '>�o
Frigorífico Ganoitilias S/A
Cr$ 160.000.000; à Papelose
S IA Cr$ 122.000.000, à In­
dústria., El Comércio Berger
Ltda. Cr$ 75.000,000....e à fiI:·
ma

.

Trafo Catlj.�se E,qUi­
pamentos Elétricos' L�, a
IDmortâricia de Cr$ ..• :' ...
51.000.000.

Compareceram .ao aludi­
do ato, além do :Diretor do
BRDE para Santa C�tari­
na. Dr. Jade Jl..l�galhães,· O

Assessor. Manie de Bem Vi­
daI. '0 Assistente Jqi'idíco
do- BRDE, Dr. Paulo ,Aqr�u,
Olle se desiocou de PôrtQ
A,Je.!I'e eom a frna.lidaru; úiú­
ea de presenciar aos atos

,de ,àSsl,natura e represen­
tantes das firma$ benefi­

ciadas
"p§a;am da palavra na

oporiurudade, o Dr. José

Corres: Hulse, em nome dos

enipresarios
.

das quatro fi.r­

mas. agr,'l,Ciadas, tecendo

considerações sôbre a im­

portância das atividades
) dos 'governaelc res de Santa

,Catarina, . Paraná e Rio

GrAnde do Sul na inicia.tiva

�.
.

inst8l�o .

do Banco

�g:ional de Desenvolvimen·
to Econômico do Extremo

Sul e o Dr. Jade Saturnu10
Magalhães,'agradecétido as

palavràs 'elogiosas do orl1-

dor que o anteeedeq ,e rear

finnando, os propósitos da

diretoria do BRDE, no sen­

tl:clo de' canalizar cada vez

ms,is, outros maio�s Mpi­
táis de investimento, para
d1strlbuÍl'

'

entre as tndúS­
tri!Í.s do. nosso Estado.

alta funcionária ela Delega-
eía Fiscal; João Jorge' 'de
Líma, também" cirurgião
dentista- c funcionário 'da
ACARESC; Maurício José

. de Lima, estudante e fun­

cionárip do�Te!j�uro do Es- .

tado; Pedro e Luiz Gonzaga,
seminari$tias �'aieSÍlmOS de" J..,

Deixa viúva, a exma. sra. . Dom Bocco e a menina Ma- .

Ma.ria, L\liza de Lima e os '. tia da Conceição,' aluna do

'seguintes 'filhos: Maria da Colégio est�duaI' Dias Ve-
. Glória, cirurgiã dentista e- lho..

'

Cidadão probo e chefe de
família 'exemplar, des<lp�re­
ceainda moço o

\ Capitão
Pedro Lima, conternando' a
quantos o estimavam e ()

admiravam pelos seus el{,,_'
giáve� dotes de eoração e

espírito.
.

Seu sepult!l:mento ocor­

reu às 17 horl\s de ontem,
'saindo o feretro de sua re­

si�ência à 'rua Dehninda
Silveira, para a Ie:reia de
São João, onde foi rezada
missa 'de corpo prespnte e

em seguida transl;>nrtado
para o cemitério de Itaco­
r.obí cbm grande acompa­
nhamento.
Nossas c0tldQlêricias à fa­

míH.'l- enlutada.

Hospitalizado na última

semana, -veíova falecer' ná
madrugada. .

de qntem,' cer­
cado do carinho -de sua, ex- -

-tremosa espôsa e, filhos, o

capitão reformado do Exér�
cito Nacional, Ped_ro. Bruno
de Limá, , que 'contava' 53
anos de iMde.

.
.

-------_ ...�

Utilidade
Púb'ica

-�--_..

Já entraram em vigor ns

lejs d_e números 676 e 677; 'a'
primeira' declarando 'de uti­
lidade' púl;llica a .Ca�a d�
Esmolas aos 'Indigentes de

Florianópolis "H e 'r c í 1 i o
.

Blu",
.

e a see:undà denomi­
nando· Servidão Fedrigo a

via pública . que parte da.
rua Fe-rreira 'Lima ,nO 17,
na. quadra, situada entre as

ruas Vitor Konder e :Irrei
Evaristo.'Dna, Eládia Maia; Barbosa
--.----�-._� -' ----�------�---�

Falecimento' Um Pouco de Historiá
'e de' 'Política,

.

seus

s � '1"T�T<'FJTn� ()� ,,"l)�.A.

DORES' rio COit.rrINRWn�
Os moradnres do Estt-ei­

to, nrincip91mente �s Donas
de' c.>\sa darmele Báit'To" es­

tão '1'>lenameTlte satisfeita:s
com � mudanca �as feiras,
às quartas-feiras, para· Q

Slll)er-Merc�pdo,
.

como . tam­
bt:im de tôd<ts .!iS atividádes.

Alguns velhos amigos. que deixei na UDN; têm .es­

tranhado minlla presença 'nestas paginas_ Talvez' po�
que náo colillleçam as ra?iões oa rmnha saida dó pai'"
tido ou. pelo menos não as conheçam com detalhes. SO'
fri a ulaior desilusão da'mii1há vida. AmargUei pot
dois anos os efeitos da derrota. Neste períOdO estudei'
aprendi' muita coisa e volto ·á pollqca inteir'alllente •

vontáde. Nada Ümho com a UDN. Abãl'ldonei-a em. diS­

'curso pronunciado na Assembléia e 'hpje 8011 livre pe­
ra ingressar na agrenilàção pàr;tidárta' que

I entend
Tenho autoridade suficiente para escrever sôbre e

porque só digo verdades e fatos historicos. Qualtl
desmentido, se for acompanhad,o

iceitci-e,public:a ',"'i'.,

,

"

__ ......,';.\,."_ O'c '\ .• �,._ -, •
'_

taria ei1trar>'i. em vi.gnr o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




